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			que disse sim.


		




		

			ilustrações, em ordem de aparição:


			Cidade dos Retornados por Bryan Mark Taylor © Dragonsteel, LLC


			Primeiro vislumbre do Rei-Deus por Howard Lyon © Dragonsteel, LLC


			Vivenna no Jardim dos D’Denir por Magali Villeneuve © Dragonsteel, LLC


			Faz-Corar e Canto-de-Luz por Miranda Meeks © Dragonsteel, LLC


			Sangue-da-Noite desembainhada por Micah Epstein © Dragonsteel, LLC


		




		

			AGRADECIMENTOS


			TRABALHAR EM WARBREAKER foi um processo incomum, de algumas maneiras; você pode ler mais sobre isso no meu site. Basta dizer que tive um grupo mais variado de leitores alfa do que o normal, muitos dos quais conheço primariamente pelos seus apelidos nos meus fóruns. Tentei colocar o nome de todo mundo aqui, mas tenho certeza de que esqueci alguns. Se você é um desses indivíduos, sinta-se à vontade para me mandar um e-mail, e vamos tentar incluí-lo nas futuras edições. 


			O primeiro agradecimento vai para minha linda esposa, Emily Sanderson, com quem eu me casei enquanto escrevia este livro. Este é meu primeiro romance em que ela teve uma grande influência, me dando feedbacks e sugestões, e dou muito valor a sua ajuda. Além disso, como sempre, meu agente, Joshua Bilmes, e meu editor, Moshe Feder, realizaram uma imensa quantidade de trabalho neste manuscrito, levando-o da Segunda ou Terceira Elevação para pelo menos a Oitava. 


			Na Tor, várias pessoas foram muito além do seu dever. A primeira é Dot Lin, minha assessora de imprensa, que sempre foi particularmente incrível no seu trabalho. Obrigado, Dot! E, como sempre, os esforços incansáveis de Larry Yoder merecem menção, assim como o excelente trabalho da genial diretora de arte da Tor, Irene Gallo. Dan dos Santos fez a arte da capa da edição estadunidense de capa dura, e sugiro com veemência que você dê uma olhada no site dele e nos seus outros trabalhos, porque acho que ele é um dos melhores profissionais da atualidade. Além disso, Paul Stevens merece uma palavra de agradecimento por intermediar meus livros na empresa. 


			No departamento de agradecimentos especiais, temos Joevans3, Dreamking47, Louise Simard, Jeff Creer, Megan Kauffman, thelsdj, Megan Hutchins, Izzy Whiting, Janci Olds, Drew Olds, Karla Bennion, Eric James Stone, Dan Wells, Isaac Stewart, Ben Olsen, Greyhound, Demented Yam, D. Demille, Loryn, Kuntry Bumpken, Vadia, U-boat, Tjaeden, Dragon Fly, pterath, BarbaraJ, Shir Hasirim, Digitalbias, Spink Longfellow, amyface, Richard “Captain Goradel” Gordon, Swiggly, Dawn Cawley, Drerio, David B, Mi’chelle Trammel, Matthew R Carlin, Ollie Tabooger, John Palmer, Henrik Nyh, e o insolúvel Peter Ahlstrom. 


			MEU DIRETOR DE arte, Isaac Stewart, fez o design do livro que está agora em suas mãos e contratou um grupo talentoso de ilustradores para dar vida ao mundo de Warbreaker. Para Shawn Boyles, Bryan Mark Taylor, Howard Lyon, Magali Villeneuve, Miranda Meeks e Micah Epstein: obrigado pelas suas belas e inspiradoras visões. 


			Quero agradecer em particular a Jian Guo e Dan dos Santos pelo extenso trabalho neste volume. As belíssimas letras capitulares de Jian Guo iniciam cada capítulo e fornecem ao livro um ar de iluminura que eu adoro. 


			Nós também gostaríamos de agradecer a todos que trabalharam duramente nas trincheiras, imprimindo, aparando, colando, costurando, encadernando, comprimindo e preparando os livros. Cada um de vocês é um herói. 


		




		

			[image: Warbreaker]


		




		

			[image: ]


		




		

			[image: Prólogo]


			[image: e]NGRAÇADO, PENSOU Vasher, como tantas coisas começam comigo sendo jogado na prisão. 


			Os três guardas gargalharam juntos e bateram a porta da cela com um estrondo. Vasher se levantou, espanando a poeira do corpo, e girou o ombro. Fez uma careta. 


			Embora a metade inferior da porta da cela fosse de madeira maciça, a metade superior tinha barras, então ele observou os guardas abrindo sua grande bolsa de lona e vasculhando suas posses. Um dos guardas notou o olhar dele — uma besta de homem com a cabeça raspada e um uniforme sujo que mal exibia as cores vivas do amarelo e do azul da guarda da cidade de T’Telir. 


			Cores vivas, pensou Vasher. Terei que me acostumar a elas de novo. Em qualquer outra nação, soldados ficariam ridículos naqueles azuis e amarelos vibrantes. Contudo, ali era Hallandren: terra dos deuses Retornados, servos Sem-Vida, pesquisa BioCromática, e — naturalmente — cor. 


			O guarda enorme veio gingando até a porta da cela, deixando os amigos se divertirem com as posses de Vasher. 


			— Falaram que você é bem durão — disse o homem, avaliando Vasher de cima a baixo. 


			Vasher não respondeu. 


			— O taverneiro disse que você surrou uns vinte homens na briga. — O guarda esfregou o queixo. — Você não me parece tão durão assim. De qualquer modo, devia saber que não se bate em um sacerdote. Os outros vão passar a noite trancados. Mas você... vai balançar na forca. Idiota descolorado.


			Vasher deu-lhe as costas. Sua cela era funcional, ainda que sem originalidade. Uma fenda fina no topo de uma parede deixava entrar luz, as paredes de pedra pingavam água e musgo, e uma pilha de palha suja se decompunha no canto. 


			— Está me ignorando? — perguntou o guarda, se aproximando da porta. 


			As cores do seu uniforme se tornaram mais vivas, como se ele houvesse entrado em um lugar mais iluminado. A mudança foi leve. Vasher não tinha Respiração sobrando, então sua aura não afetava muito as cores ao redor. O guarda não havia notado a mudança na cor — assim como não notara no bar, quando ele e seus companheiros pegaram Vasher do chão e o jogaram na carroça. A mudança era tão pequena que, a olho nu, era quase impossível percebê-la. 


			— Vejam só — disse um dos homens mexendo na bolsa de lona de Vasher. — O que é isso? 


			Vasher sempre achara interessante que os vigias de calabouços tendessem a ser tão maus quanto os homens que vigiavam, ou até piores. Talvez isso fosse deliberado. A sociedade não parecia se importar se tais homens estavam fora das celas ou dentro delas, contanto que fossem mantidos longe dos homens mais honestos. 


			Partindo do princípio de que existia tal coisa. 


			Da bolsa de Vasher, o guarda retirou um objeto longo envolto em linho branco. O homem assobiou ao desenrolar o pano, revelando uma longa espada de lâmina fina dentro de uma bainha prateada. O punho era totalmente negro. 


			— De quem vocês acham que ele roubou isso?


			O chefe dos guardas olhou Vasher de soslaio, provavelmente se perguntando se ele era algum tipo de nobre. Embora Hallandren não possuísse aristocracia, muitos dos reinos vizinhos tinham seus lordes e damas. Contudo, que lorde usaria um manto marrom desbotado, rasgado em vários lugares? Que lorde estaria coberto de machucados de uma briga de bar, com a barba por fazer e botas gastas por anos de caminhadas? O guarda se virou, aparentemente convencido de que Vasher não era um lorde. 


			Ele estava certo. E errado. 


			— Deixe-me ver isso — disse o guarda-chefe, pegando a espada. 


			Ele grunhiu ao levantá-la, surpreso que não fosse mais pesada. Ele a virou, olhando o fecho que prendia a bainha ao punho e impedia a lâmina de ser desembainhada. Abriu o fecho. 


			As cores no recinto se intensificaram. Não ficaram mais vivas — não da maneira como o colete do guarda havia ficado quando ele se aproximou de Vasher. Em vez disso, se tornaram mais fortes. Mais escuras. Vermelhos se tornaram carmins; amarelos endureceram até o dourado; azuis se aproximaram do marinho. 


			— Tome cuidado, amigo — disse Vasher baixinho. — Essa espada pode ser perigosa.


			O guarda levantou os olhos. Tudo estava quieto. Então ele bufou e se afastou da cela de Vasher, ainda carregando a espada. Os outros dois o seguiram, levando a bolsa de lona, e entraram na sala da guarda no final do corredor. 


			A porta se fechou ruidosamente. Vasher logo se ajoelhou ao lado da pilha de palha e selecionou um punhado de aparência mais resistente. Puxou fios do seu manto — que estava começando a se desfiar na barra — e amarrou a palha para formar uma pequena pessoa de sete ou oito centímetros, com braços e pernas hirsutos. Arrancou um fio de uma de suas sobrancelhas e o colocou contra a cabeça da figura de palha, depois enfiou a mão na bota e puxou um cachecol vermelho-brilhante. 


			Então Vasher Respirou. 


			A Respiração fluiu dele, uma baforada no ar, translúcida mas radiante, da cor do óleo na água sob o sol. Vasher a sentiu partir: Respiração BioCromática, como os eruditos chamavam. A maioria das pessoas chamava apenas de Respiração. Todo mundo tinha uma. Ou pelo menos costumava ser assim. Uma pessoa, uma Respiração. 


			Vasher possuía cerca de cinquenta Respirações, o que mal bastava para alcançar a Primeira Elevação. Ter tão poucas fazia com que se sentisse pobre em comparação com a quantidade que já possuíra, mas muitos considerariam cinquenta Respirações um grande tesouro. Infelizmente, Despertar mesmo que uma pequena figura feita de material orgânico — usando um pedaço do próprio corpo como foco — drenou metade das suas Respirações. 


			A figurinha de palha se moveu bruscamente, sugando a Respiração. Na mão de Vasher, metade do brilhante cachecol vermelho desbotou até ficar cinza. Vasher se abaixou — imaginando o que queria que a figura fizesse — e completou a etapa final do processo ao dar o Comando. 


			— Pegue as chaves — disse ele. 


			A figura de palha se levantou e arqueou sua única sobrancelha na direção de Vasher, que apontou para a sala da guarda. De lá, ele subitamente ouviu gritos de surpresa. 


			Não vai demorar muito mais, pensou. 


			A pessoa de palha correu pelo chão, então pulou, passando entre as barras. Vasher removeu seu manto e o pousou no chão. Ele reproduzia perfeitamente a forma de uma pessoa — marcada com rasgos que correspondiam às cicatrizes no corpo de Vasher, seu capuz com buracos para corresponder aos olhos. Quanto mais próximo um objeto fosse da forma humana, menor era a quantidade de Respirações necessária para Despertá-lo. 


			Vasher se inclinou, tentando não pensar na época em que contivera Respirações suficientes para Despertar sem nem se preocupar com forma ou foco. Eram outros tempos. Fazendo uma careta, ele puxou um tufo de cabelo da cabeça, então o salpicou sobre o capuz do manto. 


			Mais uma vez, ele Respirou. 


			Isso lhe custou o resto da sua Respiração. Quando ela se foi — o manto tremendo, o cachecol perdendo o resto da cor —, Vasher se sentiu... mais apagado. Perder a própria Respiração não era fatal. De fato, as Respirações extras que Vasher usava outrora pertenceram a outras pessoas. Vasher não sabia quem; não fora ele que coletara aquelas Respirações. Ele as ganhara. Era assim que sempre devia funcionar. Não era possível tomar uma Respiração à força. 


			Ficar sem Respiração de fato o mudava. As cores não pareciam tão vivas. Ele não sentia as pessoas apressadas se movendo pela cidade acima, uma Conexão que geralmente considerava natural. Era a consciência que todos os homens tinham dos outros — a coisa que sussurrava um aviso, na beira do sono, de que alguém havia entrado no quarto. Em Vasher, aquele sentido havia sido ampliado cinquenta vezes. 


			E agora se fora. Sugado para o manto e para a pessoa de palha, concedendo-lhes poder. 


			O manto se sacudiu. Vasher se abaixou. 


			— Proteja-me — Comandou ele, e o manto se aquietou. 


			Ele se levantou, vestindo-o novamente. 


			A figura de palha voltou para sua janela, trazendo um grande chaveiro. Os pés de palha estavam manchados de vermelho. O sangue carmesim agora parecia desbotado para Vasher. 


			Ele tomou as chaves. 


			— Obrigado — disse. Sempre agradecia às suas criações. Não sabia por quê, ainda mais levando em conta o que fazia em seguida. — Sua Respiração para a minha — Comandou ele, tocando o peito da pessoa de palha. 


			A figura imediatamente desabou da porta — a vida drenada dela —, e Vasher recebeu sua Respiração de volta. O familiar senso de consciência retornou, o conhecimento da Conexão, de encaixe. Só pôde recuperar a Respiração porque ele mesmo havia Despertado aquela criatura — de fato, Despertares daquele tipo raramente eram permanentes. Usava sua Respiração como uma reserva, que distribuía e depois recuperava. 


			Em comparação com a quantidade que possuíra um dia, 25 Respirações era um número ridiculamente pequeno. Mas, em comparação com nada, parecia infinito. Ele sentiu um arrepio de satisfação. 


			Os gritos na sala de guarda cessaram. O calabouço ficou em silêncio. Ele precisava continuar agindo. 


			Vasher estendeu o braço por entre as barras e usou as chaves para destrancar sua cela. Abriu a porta maciça e saiu apressado para o corredor, deixando a figura de palha descartada no chão. Ele não foi em direção à sala da guarda — e à saída além —, mas sim virou para o sul, adentrando mais no calabouço. 


			Essa era a parte mais incerta do seu plano. Encontrar uma taverna frequentada pelos sacerdotes dos Tons Iridescentes fora bastante fácil. Meter-se em uma briga de bar — depois bater em um desses mesmos sacerdotes — fora igualmente simples. Hallandren levava suas figuras religiosas muito a sério, e Vasher conseguia não o aprisionamento comum, em uma cadeia local, mas uma ida para os calabouços do Rei-Deus. 


			Conhecendo o tipo de homem que costumava vigiar tais calabouços, ele tivera quase certeza de que tentariam sacar Sangue-da-Noite. Isso lhe dera a distração necessária para conseguir as chaves. 


			Mas agora vinha a parte imprevisível. 


			Vasher parou, seu manto Despertado farfalhando. Foi fácil encontrar a cela que queria, pois ao redor dela havia um grande trecho de pedra drenada de cor, deixando as portas e as paredes em um cinza-desbotado. Era um lugar para aprisionar um Despertador, pois sem cor, sem Despertar. Vasher foi até a porta e olhou pelas barras. Um homem pendia do teto pelos braços, nu e acorrentado. Sua cor era vibrante aos olhos de Vasher, sua pele, puro bronze, e seus machucados, manchas brilhantes em azul e roxo. 


			O homem estava amordaçado; outra precaução. Para Despertar, um homem precisava de três coisas: Respiração, cor e um Comando. A Harmonia e as Matizes, como alguns chamavam. Os Tons Iridescentes, o relacionamento entre cor e som. Um Comando devia ser falado de modo claro e firme no idioma nativo do Despertador — qualquer gaguejar, qualquer pronúncia errada, invalidava o Despertar. A Respiração era extraída, mas o objeto ficava incapaz de agir. 


			Vasher usou as chaves da prisão para destrancar a porta da cela e entrar. A aura daquele homem fazia com que as cores se tornassem mais vivas quando se chegava mais perto dele. Qualquer um poderia notar uma aura tão forte, embora fosse muito mais fácil para alguém que houvesse alcançado a Primeira Elevação. 


			Não era a aura BioCromática mais forte que Vasher já vira — essas pertenciam aos Retornados, conhecidos como deuses ali em Hallandren. Ainda assim, o BioCroma do prisioneiro era bem impressionante, e muito, muito mais forte que o de Vasher. O prisioneiro continha um bocado de Respirações. Centenas e mais centenas. 


			O homem balançou em seus grilhões, estudando Vasher, lábios amordaçados sangrando devido à falta de água. Vasher hesitou só por um instante, então estendeu a mão e removeu a mordaça. 


			— Você — sussurrou o prisioneiro, tossindo de leve — veio aqui para me libertar?


			— Não, Vahr — disse Vasher baixinho. — Vim para matá-lo.


			Vahr bufou. O cativeiro não havia sido fácil para ele. Na última vez em que havia visto Vahr, ele era roliço. A julgar pelo seu corpo emaciado, estava sem comer há algum tempo. Os cortes, machucados e marcas de queimadura eram recentes. 


			Tanto a tortura quanto o ar assombrado dos olhos fundos de Vahr indicavam uma verdade solene: a Respiração só podia ser transferida por um Comando voluntário e intencional. Mas aquele Comando podia ser encorajado. 


			— Então você está me julgando, como todos os outros — grasnou Vahr.


			— Sua rebelião fracassada não é problema meu. Tudo que quero é a sua Respiração.


			— Você e toda a corte de Hallandren.


			— Sim. Mas você não vai entregá-la a um dos Retornados. Vai entregá-la a mim. Em troca, vou matá-lo.


			— Não me parece um bom negócio. 


			Havia uma dureza em Vahr, uma ausência de emoção que Vasher não observara anos atrás, da última vez que se viram. 


			Estranho, pensou Vasher, que eu finalmente tenha encontrado, depois de todo esse tempo, algo nesse homem com que consigo me identificar. 


			Vasher manteve uma distância prudente de Vahr. Agora que a voz do homem estava livre, ele podia Comandar. Mas ele não estava tocando nada além das correntes de metal, e metal era notoriamente difícil de Despertar, porque nunca estivera vivo, e estava distante da forma humana. Mesmo no ápice do seu poder, o próprio Vasher só havia sido capaz de Despertar metal em umas poucas ocasiões. Naturalmente, Despertadores muito poderosos podiam dar vida a objetos que não estivessem tocando, mas que estivessem ao alcance do som da sua voz. Contudo, isso exigia a Nona Elevação. Até mesmo Vahr não tinha tanta Respiração assim. Vasher só conhecia uma única pessoa viva que a possuía: o próprio Rei-Deus. 


			Isso significava que ele provavelmente estava em segurança. Vahr possuía uma grande quantidade de Respiração, mas não tinha nada para Despertar. Vasher caminhou ao redor do homem acorrentado, achando difícil oferecer qualquer empatia. Vahr havia merecido seu destino. Contudo, os sacerdotes não deixariam que ele perecesse contendo tanta Respiração; caso morresse, ela seria desperdiçada. Perdida. Irrecuperável. 


			Nem mesmo o governo de Hallandren — que possuía leis tão estritas sobre a compra e a passagem de Respiração — podia permitir que tal tesouro escapasse. Eles o queriam o bastante para retardar a execução de um criminoso tão notório quanto Vahr. Em retrospecto, eles se amaldiçoariam por não tê-lo guardado melhor. 


			Por outro lado, Vasher estava esperando há dois anos por uma oportunidade como aquela. 


			— E então? — perguntou Vahr. 


			— Dê-me a Respiração, Vahr — disse Vasher, dando um passo à frente. 


			Vahr bufou. 


			— Duvido que você tenha a habilidade dos torturadores do Rei-Deus, Vasher... e estou resistindo a eles há duas semanas.


			— Você ficaria surpreso. Mas isso não importa. Você vai me entregar sua Respiração. Sabe que só tem duas escolhas: entregá-la a mim, ou entregá-la a eles.


			Vahr estava pendurado pelos pulsos, girando lentamente. Em silêncio. 


			— Você não tem muito tempo para pensar — argumentou Vasher. — A qualquer momento, alguém vai descobrir os guardas mortos lá fora. Soará o alarme. Eu vou embora, e você será torturado novamente, e uma hora vai ceder. Então, todo o poder que acumulou irá para as pessoas que jurou destruir.


			Vahr olhou para o chão. Vasher deixou-o ali pendurado por alguns momentos, e pôde perceber que a realidade da situação estava evidente para ele. Finalmente, Vahr olhou para Vasher. 


			— Aquela... coisa que você carrega. Está aqui na cidade?


			Vasher assentiu. 


			— Os gritos que ouvi antes? Foram causados por ela?


			Vasher assentiu novamente. 


			— Quanto tempo você vai ficar em T’Telir?


			— Algum tempo. Talvez um ano.


			— Você vai usá-la contra eles?


			— Minhas metas são da minha conta, Vahr. Você aceita ou não o acordo? Morte rápida em troca dessas Respirações. Eu prometo a você: seus inimigos não as terão.


			Vahr ficou quieto. 


			— É tudo seu — sussurrou ele finalmente. 


			Vasher estendeu a mão e pousou-a na testa de Vahr — tomando cuidado para que nenhuma parte de sua roupa tocasse a pele do homem, para que Vahr não pudesse extrair cor para Despertar.


			Vahr não se moveu. Parecia entorpecido. Então, no momento em que Vasher começou a se preocupar com a possível mudança de ideia do prisioneiro, Vahr Respirou. A cor foi drenada dele. A bela Iridescência, a aura que o fazia parecer majestoso, apesar das feridas e das correntes. Ela fluiu pela sua boca e pairou no ar, uma névoa cintilante. Vasher a sorveu, fechando os olhos.


			— Minha vida para a sua — Comandou Vahr, com um toque de desespero na voz. — Minha Respiração se torna sua.


			A Respiração inundou Vasher, e tudo se tornou vibrante. Seu manto marrom agora parecia rico em cores. O sangue no piso era intensamente vermelho, como se estivesse em chamas. Até a pele de Vahr parecia uma obra-prima da cor, a superfície marcada por pelos de um preto profundo, com hematomas azuis e cortes rubros. Fazia anos desde que Vasher havia sentido tamanha... vida. 


			Ele arquejou, caindo de joelhos enquanto era sobrepujado, e teve que colocar uma das mãos no chão de pedra para evitar desabar. Como pude viver sem isso? 


			Ele sabia que seus sentidos não haviam realmente melhorado, mas se sentia tão mais alerta, mais consciente da beleza das sensações. Quando tocou o piso de pedra, admirou-se da textura áspera. E do som do vento passando pela estreita janela do calabouço acima. Sempre fora tão melodioso? Como era possível que não houvesse reparado? 


			— Cumpra sua parte do acordo — disse Vahr. 


			Vasher notou os tons daquela voz, a beleza de cada um deles, como estavam próximos da harmonia. Vasher havia adquirido o ouvido absoluto. Um dom para qualquer um que alcançasse a Segunda Elevação. Era bom tê-lo de novo. 


			Naturalmente, Vasher poderia obter até a Quinta Elevação a qualquer momento que desejasse. Isso exigiria certos sacrifícios aos quais ele não estava disposto a se submeter. Assim, obrigava-se a fazer as coisas da maneira antiquada, coletando Respirações de pessoas como Vahr. 


			Vasher se levantou, pegou o cachecol sem cor que havia usado antes e o jogou sobre os ombros de Vahr, então Respirou. 


			Ele não se deu ao trabalho de fazer com que o cachecol tomasse uma forma humana, nem precisou usar um pouco de cabelo ou de pele como foco — embora tenha precisado extrair a cor da sua camisa. 


			Vasher fitou os olhos resignados de Vahr. 


			— Estrangular — Comandou Vasher, seus dedos tocando o cachecol que tremia. 


			A peça se contorceu, extraindo uma grande — mas agora insignificante — quantidade de Respiração. O cachecol rapidamente se enrolou no pescoço de Vahr e apertou, estrangulando-o. Vahr não resistiu ou arquejou, apenas fitou Vasher com ódio, até que seus olhos se esbugalharam e ele morreu. 


			Ódio. Vasher já o sentira bastante na vida. Estendeu a mão e recuperou sua Respiração do cachecol, então deixou Vahr pendurado na cela. Passou em silêncio pela prisão, maravilhado com a cor das madeiras e das pedras. Depois de alguns momentos de caminhada, notou uma cor nova no corredor. Vermelho. 


			Ele contornou a poça de sangue, que estava descendo pelo piso inclinado do calabouço, e seguiu rumo à sala da guarda. Os três guardas estavam mortos. Um deles estava sentado em uma cadeira. Sangue-da-Noite, ainda na bainha de ponta afiada, fora usada para empalar o peito do homem. Cerca de dois centímetros de uma lâmina negra como piche estavam visíveis sob a bainha prateada. 


			Vasher cuidadosamente deslizou a arma até ela estar totalmente embainhada, e prendeu o fecho. 


			Eu me saí muito bem hoje, disse uma voz na sua mente. 


			Vasher não respondeu à espada. 


			Eu matei todos eles, continuou Sangue-da-Noite. Não sente orgulho de mim? 


			Vasher pegou a arma, acostumado à sua leveza incomum, e carregou-a em uma das mãos. Recuperou sua bolsa de lona e jogou-a sobre o ombro. 


			Eu sabia que você ficaria impressionado, disse Sangue-da-Noite, parecendo contente. 
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			Era verdade que, pelos padrões da maioria, Siri não era insignificante. Afinal de contas, era a filha de um rei. Felizmente, seu pai tinha quatro filhos vivos, e Siri — aos 17 anos — era a mais jovem. Fafen, a filha logo acima de Siri, cumprira o dever da família e se tornara uma monja. Acima de Fafen vinha Ridger, o filho mais velho. Ele herdaria o reino. 


			Então, havia Vivenna. Siri suspirou enquanto seguia o caminho de volta à cidade. Vivenna, a primogênita, era... bem... Vivenna. Bela, ponderada, perfeita de quase todas as maneiras. E isso era bom, já que ela estava noiva de um deus. De qualquer modo, Siri — como quarta filha — era redundante. Vivenna e Ridger precisaram se concentrar nos estudos; Fafen tinha que fazer seu trabalho nos pastos e lares. Siri, contudo, podia se safar por ser insignificante. Assim, podia desaparecer no mato por várias horas. 


			As pessoas notariam, com certeza, e ela arrumaria problemas. Contudo, mesmo seu pai teria que admitir que seu desaparecimento não havia causado muitos problemas. A cidade passava muito bem sem Siri — de fato, tendia a passar um pouco melhor quando ela não estava por perto. 


			Insignificância. Para outra pessoa, poderia ter sido ofensivo; para Siri, era uma bênção. 


			Ela sorria enquanto caminhava de volta para a cidade e atraía olhares inevitáveis. Embora Bevalis fosse tecnicamente a capital de Idris, não era grande, e todo mundo a conhecia de vista. A julgar pelas histórias que Siri havia escutado dos andarilhos de passagem, seu lar mal chegava a uma vila, em comparação com as imensas metrópoles de outras nações. 


			Ela gostava da cidade como era, com suas ruas lamacentas, as casinhas simples de telhado de palha, as muralhas de pedra tediosas mas robustas. Mulheres correndo atrás de gansos fugidos, homens puxando asnos carregados de sementes de primavera, e crianças conduzindo ovelhas para os pastos. Uma cidade grandiosa em Xaka, Hudres ou na terrível Hallandren podia ter vistas exóticas, mas estaria apinhada de multidões sem rosto, barulhentas e agitadas, e com nobres arrogantes. Não era o que Siri preferia; ela costumava achar que até mesmo Bevalis era um pouco movimentada demais. 


			Ainda assim, ela pensou, olhando para seu vestido utilitário cinzento, aposto que aquelas cidades têm mais cores. Isso é algo que eu gostaria de ver. 


			Seu cabelo não chamaria tanta atenção lá. Como de costume, as longas madeixas haviam ficado louras de alegria enquanto ela estivera nos campos. Ela se concentrou, tentando contê-las, mas só foi capaz de trazer a cor para um castanho sem graça. Assim que parou de prestar atenção, seu cabelo voltou a ficar como estava antes. Ela nunca fora muito boa em controlá-lo; não como Vivenna. 


			Enquanto atravessava a cidade, um grupo de pequenas figuras começou a segui-la. Ela fingiu ignorar as crianças, até que uma delas foi corajosa o bastante para avançar correndo e dar uma puxadinha no seu vestido. Então ela se virou, sorrindo. Elas a fitavam com rostos solenes. As crianças idrianas eram treinadas, mesmo naquela idade, para evitar expressões vergonhosas de emoção. Os ensinamentos austrinos diziam que não havia nada de errado com sentimentos, mas que era errado usá-los para chamar atenção para si. 


			Siri nunca fora particularmente devota. Não era culpa dela, pensava, se Austre a fizera com uma distinta incapacidade de obedecer. As crianças esperaram pacientemente até que Siri meteu a mão no avental e retirou um punhado de flores de cores vivas. Os olhos das crianças se arregalaram, encantadas pelas cores vibrantes. Três das flores eram azuis, e uma era amarela. 


			As flores se destacavam diante da intensa monotonia da cidade. Além das encontradas na pele e nos olhos das pessoas, não havia uma gota de cor à vista. As pedras haviam sido caiadas, as roupas, descoloradas para cinza ou marrom. Tudo para manter as cores à distância. 


			Pois, sem cores, não podia haver Despertadores. 


			A garota que puxara a saia de Siri pegou as flores e saiu correndo com elas, seguida pelas outras crianças. Siri captou um ar de reprovação no olhar de cidadãos no caminho, mas nenhum deles a confrontou. Ser uma princesa — mesmo uma princesa insignificante — tinha lá suas vantagens. 


			Ela seguiu em direção ao palácio. Era um edifício baixo, de um único andar, com um grande pátio de terra batida. Siri evitou as multidões que negociavam na frente, dando a volta pelos fundos até a entrada da cozinha. Mab, a mestra da cozinha, parou de cantar quando a porta se abriu, então olhou Siri de soslaio. 


			— Seu pai está procurando você, menina — avisou Mab, dando-lhe as costas e cantarolando enquanto atacava uma pilha de cebolas. 


			— Suspeitei que estivesse. 


			Siri se aproximou e cheirou uma panela que emitia o calmo aroma de batatas fervendo. 


			— Foi de novo até as colinas, não foi? Aposto que matou as sessões de tutoria.


			Siri sorriu, então pegou outra das flores amarelas e girou-a entre dois dedos. Mab revirou os olhos. 


			— E também andou corrompendo a juventude da cidade, pelo jeito. Sinceramente, garota, você já deveria ter deixado essas coisas de lado, na sua idade. Seu pai vai querer ter uma palavrinha com você sobre fugir das suas responsabilidades.


			— Eu gosto de palavrinhas — replicou Siri. — E sempre aprendo algumas novas quando o pai fica zangado. Ora, eu não deveria negligenciar minha educação, deveria?


			Mab bufou, jogando alguns pepinos em conserva sobre as cebolas. 


			— Sinceramente, Mab — disse Siri enquanto girava a flor, sentindo o tom do seu cabelo se avermelhar um pouco. — Não vejo qual é o problema. Austre fez as flores, não foi? Ele colocou cores nelas, então não podem ser más. Quero dizer, nós o chamamos de Deus das Cores, pelo amor do céu.


			— Flores não são más — disse Mab, acrescentando algo parecido com grama à sua mistura —, contanto que sejam deixadas onde Austre as colocou. Não devemos usar a beleza de Austre para aumentarmos a nossa importância.


			— Uma flor não me deixa mais importante.


			— Ah é? — perguntou Mab, acrescentando a grama, o pepino e as cebolas a uma das suas panelas fervendo. Ela bateu na lateral da panela com a parte chata da faca, prestando atenção, então se enfiou debaixo da bancada à procura de mais legumes. — Você está me dizendo — continuou ela, com a voz abafada — que realmente acha que caminhar pela cidade com uma flor igual a essa não chama atenção?


			— Só porque a cidade é muito sem graça. Se houvesse um pouquinho de cor por aí, ninguém notaria uma flor.


			Mab reapareceu, levantando uma caixa cheia de tubérculos variados. 


			— Você quer que a gente decore o local como Hallandren? Talvez devêssemos começar a convidar Despertadores para a cidade. Você gostaria disso? Algum diabo sugando a alma das crianças, estrangulando pessoas com suas próprias roupas? Trazendo homens de volta do túmulo, depois usando seus cadáveres como mão de obra barata? Sacrificando mulheres nos seus altares profanos?


			Siri sentiu o cabelo embranquecer um pouco de nervosismo. Pare com isso!, pensou. O cabelo parecia ter vontade própria, reagindo aos seus sentimentos. 


			— A parte de sacrificar donzelas é só uma lenda — contestou Siri. — Eles não fazem isso de verdade.


			— Lendas vêm de algum lugar.


			— Sim, vêm de velhotas sentadas junto à lareira no inverno. Eu não acho que a gente devia ter tanto medo. Os hallandreanos fazem o que querem, e por mim tudo bem, contanto que nos deixem em paz.


			Mab fatiava os tubérculos sem levantar os olhos. 


			— Nós temos o tratado, Mab — disse Siri. — Meu pai e Vivenna vão garantir nossa segurança e farão os hallandreanos nos deixarem em paz.


			— E se não deixarem?


			— Vão deixar. Você não precisa se preocupar.


			— Eles têm exércitos melhores — disse Mab, cortando uma raiz de vanavel —, armas melhores, mais comida, e aquelas... aquelas coisas. Isso deixa as pessoas preocupadas. Talvez não você, mas pessoas sensatas.


			As palavras da cozinheira eram difíceis de ignorar. Mab tinha uma sabedoria que ia além do seu instinto para temperos e caldos. Contudo, ela também tinha uma tendência a ficar ansiosa. 


			— Você está se preocupando por nada, Mab. Vai ver só.


			— Só estou dizendo que esse não é um bom momento para uma princesa real ficar correndo por aí com flores, chamando atenção e atraindo o desagrado de Austre.


			Siri suspirou. 


			— Tudo bem, então — disse ela, e jogou sua última flor na panela. — Agora todos nós podemos chamar atenção juntos.


			Mab gelou, então revirou os olhos. 


			— Imagino que fosse uma flor de vanavel?


			— Mas é claro — disse Siri, cheirando a panela fumegante. — Eu não estragaria um bom cozido. E ainda acho que você está exagerando.


			Mab fungou. 


			— Tome — disse ela, pegando outra faca. — Vá fazer alguma coisa útil. Aquelas raízes precisam ser picadas.


			— Eu não deveria ir encontrar meu pai? — indagou Siri, pegando uma raiz retorcida de vanavel e começando a picá-la. 


			— Ele só vai mandar você de volta para cá e obrigá-la a trabalhar na cozinha como punição — respondeu Mab, batendo novamente na panela com sua faca. 


			Ela acreditava piamente que conseguia julgar quando um prato estava pronto pela maneira como a panela ressoava. 


			— Que Austre me ajude se meu pai um dia descobrir que eu gosto de ficar aqui.


			— Você gosta é de ficar perto da comida — retrucou Mab, removendo a flor de Siri do cozido e jogando-a fora. — De qualquer modo, você não pode ir encontrá-lo. Ele está numa conferência com Yarda.


			Siri não esboçou reação, apenas continuou executando sua tarefa. Seu cabelo, contudo, ficou louro de empolgação. As conferências do pai com Yarda geralmente levam horas, pensou. Não adianta muito ficar sentada esperando que ele acabe... 


			Mab se virou para pegar algo na mesa e, antes que ela pudesse olhar de volta, Siri saiu correndo pela porta, rumo aos estábulos reais. Poucos minutos depois, saía a galope do palácio, usando seu manto marrom favorito, sentindo uma animação revigorante que deixou seu cabelo louro-brilhante. Uma rápida cavalgada seria uma boa maneira de fechar o dia. 


			Afinal de contas, sua punição provavelmente seria a mesma, de qualquer modo. 
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			Dedelin, rei de Idris, pousou a carta na sua escrivaninha. Já olhara para ela tempo suficiente. Era hora de decidir se deveria ou não enviar sua filha mais velha para a morte. 


			Apesar da chegada da primavera, a câmara estava fria. O calor era raro nas terras altas de Idris; algo cobiçado e apreciado, pois só permanecia por um curto período do verão. As câmaras também eram austeras. Havia beleza na simplicidade. Nem mesmo um rei tinha direito a uma ostentação arrogante. 


			Dedelin se levantou e olhou pela janela para o pátio. O palácio era pequeno para os padrões do mundo — apenas um andar, com um telhado de madeira pontiagudo e atarracadas paredes de pedra. Contudo, era grande para os padrões idrianos, quase ostensivo. Isso podia ser perdoado, já que o palácio também era uma câmara de reuniões e o centro de operações para todo o reino. 


			O rei podia ver o General Yarda pelo canto do olho. O homem corpulento estava esperando, as mãos juntas às costas, a barba espessa amarrada em três pontos. Ele era a única outra pessoa na sala. 


			O olhar de Dedelin voltou à carta. O papel era de um rosa brilhante, e a cor espalhafatosa se destacava contra a mesa como uma gota de sangue na neve. Rosa era uma cor que jamais seria vista em Idris. Em Hallandren — o centro da indústria mundial de tinturas —, esses matizes de mau gosto eram comuns. 


			— E então, meu amigo? — perguntou Dedelin. — Você tem algum conselho para me dar?


			O General Yarda balançou a cabeça. 


			— A guerra está chegando, Vossa Majestade. Posso senti-la nos ventos e lê-la nos relatórios de nossos espiões. Hallandren ainda nos considera rebeldes, e nossas trilhas para o norte são tentadoras demais. Eles vão atacar.


			— Então eu não deveria mandá-la — replicou Dedelin, espiando novamente pela janela. 


			O pátio estava movimentado com pessoas vestidas com peles e mantos a caminho do mercado. 


			— Não podemos impedir a guerra, Vossa Majestade — disse Yarda. — Mas... podemos retardá-la.


			Dedelin se voltou para ele. 


			Yarda deu um passo à frente e falou em voz baixa: 


			— Este não é um bom momento. Nossas tropas ainda não se recuperaram daqueles ataques de Vendis no último outono, e com os incêndios no celeiro no inverno... — Yarda balançou a cabeça. — Nós não podemos nos dar ao luxo de entrar em uma guerra defensiva no verão. Nossa melhor aliada contra Hallandren é a neve. Não podemos deixar que esse conflito ocorra nos termos deles. Se fizermos isso, estamos mortos.


			Todas aquelas palavras faziam sentido. 


			— Vossa Majestade — continuou Yarda —, eles estão esperando que nós quebremos o tratado, para terem uma desculpa para atacar. Se fizermos o primeiro movimento, eles vão avançar.


			— Se cumprirmos o tratado, atacarão mesmo assim — observou Dedelin. 


			— Mas depois. Talvez meses depois. Sabemos como é a política hallandreana. Se mantivermos o tratado, haverá debates e discussões. Se elas durarem até o período de neve, teremos conquistado o tempo de que tanto precisamos.


			Tudo aquilo fazia sentido; um sentido honesto e brutal. Todos aqueles anos, Dedelin havia postergado e observado enquanto a corte hallandreana se tornava cada vez mais agressiva, cada vez mais agitada. A cada ano, vozes clamavam por um ataque contra os “rebeldes idrianos” vivendo nas terras altas. A cada ano, essas vozes se tornavam mais altas e abundantes. A cada ano, a pacificação e a diplomacia de Dedelin mantinham os exércitos à distância. Ele havia esperado que talvez o líder rebelde Vahr e seus dissidentes Pahn Kahl desviassem a atenção de Idris, mas Vahr havia sido capturado e seu “exército”, dispersado. Suas ações tinham servido apenas para deixar Hallandren mais concentrada nos inimigos. 


			A paz não ia durar. Não com Idris tão atraente, não com as rotas comerciais valendo tanto. Não com a cepa atual de deuses hallandreanos, que pareciam muito mais erráticos do que seus predecessores. Ele sabia de tudo isso. Mas também sabia que romper o tratado seria tolice. Quando alguém é jogado no covil de uma fera, não ousa provocar sua raiva. 


			Yarda se juntou a ele ao lado da janela e olhou para fora, apoiando um cotovelo no caixilho. Ele era um homem duro, nascido de invernos duros, mas também era um dos melhores homens que Dedelin já conhecera — uma parte do rei desejava casar Vivenna com o filho do general. 


			Isso era bobagem. Dedelin sempre soubera que esse dia chegaria. Ele mesmo havia projetado o tratado, que exigia que ele enviasse sua filha para se casar com o Rei-Deus. Hallandren precisava de uma filha de sangue real para reintroduzir a linhagem de sangue tradicional na sua monarquia. Era algo que as pessoas vãs e depravadas das terras baixas há muito ambicionavam, e aquela cláusula específica do tratado foi a única garantia que salvou Idris durante aqueles vinte anos. 


			Aquele tratado havia sido o primeiro ato oficial do reinado de Dedelin, negociado furiosamente depois do assassinato do seu pai. Dedelin cerrou os dentes. Quão rapidamente ele havia se curvado aos caprichos dos seus inimigos. Contudo, faria tudo de novo; um monarca idriano fazia qualquer coisa pelo seu povo. Essa era uma grande diferença entre Idris e Hallandren. 


			— Se nós a mandarmos, Yarda, estaremos enviando-a para a morte — disse Dedelin.


			— Talvez eles não façam mal a ela — respondeu Yarda finalmente. 


			— Você sabe que não será assim. A primeira coisa que farão, quando a guerra chegar, será usá-la contra mim. Estamos falando de Hallandren. Eles recebem Despertadores em seus palácios, pelo amor de Austre!


			Yarda ficou calado, depois sacudiu a cabeça. 


			— Os últimos relatórios dizem que o exército deles cresceu a ponto de incluir cerca de quarenta mil Sem-Vida.


			Senhor Deus das Cores, pensou Dedelin, olhando novamente para a carta. A sua linguagem era simples. O vigésimo segundo aniversário de Vivenna havia chegado, e os termos do tratado estipulavam que Dedelin não podia mais esperar. 


			— Enviar Vivenna é um plano ruim, mas é o único que temos — comentou Yarda. — Com mais tempo, sei que consigo trazer Tedradel para nossa causa... eles odeiam Hallandren desde a Multiguerra. E talvez eu possa encontrar uma maneira de atiçar a facção rebelde debandada de Vahr, na própria Hallandren. E, no mínimo, podemos construir, coletar suprimentos, viver mais um ano. — Yarda se voltou para ele. — Se não enviarmos a Hallandren a princesa que eles querem, a guerra será vista como nossa culpa. Quem nos apoiará, então? Eles exigirão saber por que nos recusamos a seguir o tratado que nosso próprio rei escreveu!


			— E se enviarmos Vivenna, sangue real será introduzido na monarquia deles, dando-lhes uma reivindicação ainda mais legítima das terras altas!


			— Talvez — admitiu Yarda. — Mas se nós dois sabemos que eles vão atacar de qualquer maneira, por que nos importarmos com a reivindicação deles? Assim, pelo menos, talvez eles esperem que nasça um herdeiro antes do ataque.


			Mais tempo. O general sempre pedia mais tempo. Mas e se aquele tempo custasse a própria filha de Dedelin? 


			Yarda não hesitaria em enviar um soldado para morrer, se isso significasse tempo o bastante para que o resto de suas tropas se posicionasse melhor para atacar, pensou Dedelin. Nós somos Idris. Como posso pedir menos da minha filha do que exigiria de alguém das minhas tropas? 


			Só de pensar em Vivenna nos braços do Rei-Deus, sendo forçada a carregar no ventre o filho daquela criatura... seu cabelo quase se descoloriu de preocupação. Aquele filho se tornaria um monstro natimorto que seria o próximo deus Retornado dos hallandreanos. 


			Há outro jeito, sussurrou parte da sua mente. Você não precisa enviar Vivenna... 


			Uma batida soou à porta. Tanto ele quanto Yarda se viraram, e Dedelin mandou o visitante entrar. Ele deveria ter sido capaz de adivinhar quem seria. 


			Vivenna estava usando um sóbrio vestido cinza, ainda parecendo-lhe tão jovem. Mas ela era a imagem perfeita de uma mulher idriana — cabelo preso em um nó modesto, sem maquiagem que chamasse atenção para seu rosto. Ela não era tímida ou fraca, como algumas mulheres da nobreza dos reinos do norte; era apenas composta. Controlada, simples, dura e capaz. Idriana. 


			— O senhor está aqui há várias horas, pai — disse Vivenna, então curvou a cabeça respeitosamente para Yarda. — Os servos mencionaram um envelope colorido trazido pelo general quando ele entrou. Acredito saber o que ele contém.


			Dedelin fitou-a nos olhos, então acenou para que ela se sentasse. A moça fechou a porta sem fazer barulho, então pegou uma das cadeiras de madeira do outro lado da sala. Yarda permaneceu de pé, segundo a maneira masculina. Vivenna olhou a carta que estava sobre a mesa. Ela estava calma, seu cabelo controlado e mantido na respeitável cor negra. Ela era duas vezes mais devota que Dedelin e, ao contrário da irmã mais nova, nunca chamava atenção para si com explosões de emoção. 


			— Presumo que deva me preparar para a partida — disse Vivenna, as mãos juntas sobre o colo. 


			Dedelin abriu a boca, mas não conseguiu encontrar uma objeção. Ele olhou para Yarda, que sacudiu a cabeça, resignado. 


			— Eu me preparei a vida toda para esse momento, pai — continuou Vivenna. — Estou pronta. Contudo, Siri não vai aceitar bem isso. Ela saiu para cavalgar uma hora atrás. Eu deveria sair da cidade antes que ela volte. Isso evitará qualquer escândalo que ela possa fazer.


			— Tarde demais — disse Yarda, fazendo uma careta e indicando a janela. 


			No pátio, as pessoas se dispersavam enquanto uma figura galopava pelos portões. Ela usava um manto marrom como a terra, quase colorido demais, e, naturalmente, estava com o cabelo solto. 


			O cabelo estava amarelo. 


			Dedelin sentiu sua raiva e frustração crescerem. Só Sisirinah conseguia fazer com que ele perdesse o controle, e — como um contraponto irônico à fonte da sua raiva — ele sentiu seu cabelo mudar. Para os espectadores, algumas mechas em sua cabeça teriam passado de preto para vermelho. Essa era a marca identificadora da família real, que havia fugido para as terras altas de Idris no clímax da Multiguerra. Outros podiam esconder suas emoções; os membros da realeza, contudo, manifestavam o que sentiam em seus próprios cabelos. 


			Vivenna olhava para ele, impecável como sempre, e sua postura o fortalecia enquanto ele obrigava seu cabelo a voltar a ser negro. Controlar as traiçoeiras Madeixas Reais exigia uma força de vontade além da compreensão de qualquer homem. Dedelin não sabia ao certo como Vivenna conseguia fazer aquilo tão bem. 


			A pobre menina nunca teve uma infância, ele pensou. Desde o nascimento, a vida de Vivenna fora voltada para aquele único evento. Sua primogênita, a garota que sempre pareceu uma parte dele. A garota que sempre o deixara orgulhoso; a mulher que já havia conquistado o amor e o respeito do seu povo. Na mente, ele viu a rainha que ela poderia se tornar, mais forte do que ele. Alguém que poderia guiá-los através dos dias sombrios do futuro. 


			Mas só se ela sobrevivesse tempo o bastante. 


			— Vou me preparar para a viagem — declarou Vivenna, se levantando. 


			— Não — contestou Dedelin. 


			Tanto Yarda quanto Vivenna se viraram. 


			— Pai — disse Vivenna. — Se quebrarmos esse tratado, haverá guerra. Estou preparada para me sacrificar pelo nosso povo. O senhor me ensinou isso.


			— Você não vai — disse Dedelin com firmeza, se voltando novamente para a janela. 


			Do lado de fora, Siri estava às gargalhadas com um dos cavalariços; Dedelin podia ouvir seu estardalhaço mesmo daquela distância. Seus cabelos estavam rubros como chamas. 


			Senhor Deus das Cores, me perdoe, ele pensou. Que escolha terrível para um pai. O tratado é específico: devo enviar a Hallandren minha filha quando Vivenna chegar ao seu vigésimo segundo aniversário. Mas não diz efetivamente qual filha eu deveria enviar. 


			Se ele não enviasse para Hallandren uma de suas filhas, eles atacariam imediatamente. Se enviasse a filha errada, eles poderiam se enfurecer, mas Dedelin sabia que não atacariam. Esperariam até possuírem um herdeiro. Isso daria a Idris pelo menos nove meses. 


			E... se tentassem usar Vivenna contra mim, eu sei que não conseguiria não ceder. Era vergonhoso admitir, mas, no final, foi isso que o fez se decidir. 


			Dedelin se voltou para a sala. 


			— Vivenna, você não vai se casar com o deus tirano dos nossos inimigos. Vou mandar Siri no seu lugar.
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			[image: S]iri estava sentada em uma carruagem barulhenta, atordoada, sua terra natal ficando mais distante a cada batida e sacolejo. 


			Dois dias haviam se passado, e ela ainda não conseguia compreender. Aquela deveria ser a tarefa de Vivenna. Todo mundo entendia isso. Idris havia feito uma celebração no dia do nascimento de Vivenna. O rei havia iniciado as aulas dela assim que ela pôde caminhar, treinando-a nos maneirismos da vida na corte e da política. Fafen, a segunda filha, também estudara as lições, para o caso de Vivenna morrer antes do dia no casamento. Mas Siri, não. Ela havia sido redundante. Insignificante. 


			Não mais. 


			Ela deu uma olhada pela janela. Seu pai havia mandado a mais bela carruagem do reino e uma guarda de honra de vinte soldados para levá-la ao sul. Isso, combinado com um comissário e vários serviçais, formava a procissão mais grandiosa que Siri já vira. Era quase uma ostentação, o que poderia tê-la entusiasmado, se não estivesse levando-a para longe de Idris. 


			Não deveria ser assim. Nada disso deveria acontecer assim! 


			No entanto, estava acontecendo. 


			Nada fazia sentido. A carruagem sacudiu, mas ela só permaneceu sentada, entorpecida. No mínimo, podiam ter me deixado seguir a cavalo, em vez de me forçar a ficar sentada nessa carruagem. Infelizmente, aquela não teria sido uma maneira apropriada de chegar a Hallandren. 


			Hallandren. 


			Ela sentiu seu cabelo embranquecer de medo. Estava sendo enviada para Hallandren, um reino que seu povo amaldiçoava o tempo inteiro. Não veria seu pai novamente por um longo tempo, talvez nunca. Não falaria mais com Vivenna, nem escutaria seus tutores, nem seria censurada por Mab ou cavalgaria os cavalos reais, ou procuraria flores no mato, ou trabalharia nas cozinhas. Ela iria...


			Se casar com o Rei-Deus. O terror de Hallandren, o monstro que nunca respirara um fôlego de vida. Em Hallandren, seu poder era absoluto. Ele podia ordenar uma execução por capricho. 


			Mas eu estarei segura, não estarei? Serei a esposa dele. 


			Esposa. Eu vou me casar. 


			Ah, Austre, Deus das Cores..., pensou, sentindo náusea. Ela se encolheu com as pernas contra o peito — seu cabelo se tornando tão branco que parecia brilhar — e se deitou no banco da carruagem, sem saber ao certo se o tremor que sentia era do próprio corpo ou da carruagem seguindo seu caminho inexorável rumo ao sul. 
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			—Acho que o senhor deveria reconsiderar sua decisão, pai — disse Vivenna calmamente, sentada de maneira decorosa, como havia sido treinada, com as mãos no colo. 


			— Eu considerei e reconsiderei, Vivenna — disse o rei Dedelin, acenando com a mão. — Minha decisão está tomada.


			— Siri não é adequada para essa tarefa.


			— Ela vai ficar bem — replicou o pai, dando uma olhada em alguns papéis na mesa. — Tudo que ela realmente precisa fazer é ter um bebê. Tenho certeza de que ela é adequada para essa tarefa.


			Mas e o meu treinamento, então?, pensou Vivenna. Os 22 anos de preparação? Para que serviu, se o único motivo de ser enviada era fornecer um útero conveniente? 


			Ela manteve o cabelo negro, a voz solene, o rosto calmo. 


			— Siri deve estar angustiada. Não acho que ela seja emocionalmente capaz de lidar com isso.


			O pai levantou os olhos, seu cabelo se tonalizando um pouco de vermelho — o negro vazando como tinta escorrendo de uma tela. Isso mostrava sua irritação. 


			Ele está mais perturbado com a partida dela do que está disposto a admitir. 


			— É o melhor para nosso povo, Vivenna — respondeu ele, tentando, com esforço óbvio, tornar seu cabelo negro novamente. — Se a guerra vier, Idris vai precisar de você aqui.


			— Se a guerra vier, o que vai ser de Siri?


			Seu pai ficou em silêncio. 


			— Talvez não haja guerra — disse ele finamente. 


			Austre..., pensou Vivenna, chocada. Ele não acredita nisso. Ele acha que a enviou para a morte. 


			— Eu sei o que você está pensando — disse o pai, atraindo a atenção dela de volta aos seus olhos. Tão solenes. — Como pude escolher uma no lugar da outra? Como pude mandar Siri para morrer e deixar você aqui para viver? Eu não fiz isso me baseando em preferências pessoais, independentemente do que as pessoas pensem. Fiz o que será melhor para Idris, quando essa guerra chegar.


			Quando essa guerra chegar. Vivenna o encarou. 


			— Era eu que deveria deter a guerra, pai. Era eu que deveria ser a noiva do Rei-Deus! Eu ia falar com ele, persuadi-lo. Fui treinada com o conhecimento político, a compreensão dos costumes, a... 


			— Deter a guerra? — perguntou seu pai, interrompendo-a. 


			Só então Vivenna percebeu como devia ter soado atrevida. Ela desviou o olhar. 


			— Vivenna, minha menina — disse seu pai. — Não há como deter essa guerra. Só a promessa de uma filha da linhagem real os impediu até agora, e enviar Siri pode nos dar tempo. E... talvez eu a tenha mandado para um lugar seguro, mesmo quando a guerra estourar. Talvez eles valorizem seu sangue real a ponto de deixá-la viver... uma reserva, caso o herdeiro gerado por ela morra. — Ele se tornou distante. — Sim, talvez não seja Siri que devêssemos temer, mas...


			Mas por nós mesmos, concluiu Vivenna em sua mente. Ela não estava ciente de todo o planejamento do pai para a guerra, mas sabia o suficiente. A guerra não favoreceria Idris. Em um conflito com Hallandren, havia pouca chance de vencerem. Seria devastador para seu povo e seu modo de vida. 


			— Pai, eu... 


			— Por favor, Vivenna — disse ele em voz baixa. — Não aguento mais falar sobre esse assunto. Agora vá. Conversaremos depois.


			Depois. Depois que Siri estivesse ainda mais longe, depois que fosse muito mais difícil trazê-la de volta. Ainda assim, Vivenna se levantou. Era obediente; assim fora treinada. Essa era uma das coisas que sempre a distinguiram da irmã. 


			Ela deixou o escritório do pai, fechando a porta atrás de si, então caminhou pelos corredores do palácio de madeira, fingindo que não via os olhares ou escutava os sussurros. Foi até seu quarto — que era pequeno e sem decoração — e sentou-se na cama, com as mãos juntas sobre o colo. 


			Ela não concordava de maneira alguma com a avaliação do seu pai. Ela poderia ter feito alguma coisa. Ser a noiva do Rei-Deus teria lhe concedido influência sobre a corte. Todo mundo sabia que o próprio Rei-Deus se mantinha distante da política da nação, mas certamente sua esposa poderia ter exercido um papel na defesa dos interesses do seu povo. 


			E seu pai havia jogado aquilo fora? 


			Ele realmente deve acreditar que nada pode deter a invasão. Isso tornava o envio de Siri apenas outra manobra política para ganhar tempo. Como Idris vinha fazendo há décadas. De qualquer modo, se era tão importante sacrificar uma filha real para Hallandren, então ainda deveria ter sido o papel de Vivenna partir. Sempre fora o dever dela se preparar para o casamento com o Rei-Deus. Não o de Siri, não o de Fafen. O de Vivenna. 


			Ao ser salva, ela não se sentia agradecida. Nem achava que poderia servir Idris melhor permanecendo em Bevalis. Se seu pai morresse, Yarda seria muito mais adequado do que ela para reinar durante o tempo de guerra. Além disso, Ridger — o irmão mais novo de Vivenna — havia sido preparado, durante anos, para ser herdeiro.


			Ela fora preservada sem motivo algum. Parecia uma punição, de algumas maneiras. Ela prestara atenção, se preparara, aprendera e praticara. Todos diziam que ela era perfeita. Então, por que não era boa o bastante para servir, como planejado? 


			Não tinha uma resposta satisfatória. Só podia ficar sentada ali, se preocupando, as mãos quietas no colo, e encarar aquela terrível verdade. Seu propósito na vida havia sido roubado e dado para outra. Ela era redundante agora. Inútil. 


			Insignificante. 
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			—O que ele estava pensando?! — vociferou Siri, com metade do corpo para fora da janela da carruagem que sacudia pela estrada de terra. 


			Um jovem soldado marchava ao lado do veículo, parecendo desconfortável na luz da tarde. 


			— Quero dizer, de verdade — continuou Siri. — Enviar a mim para se casar com o rei hallandreano. Isso é uma bobagem, não é? Certamente você ouviu falar sobre o tipo de coisa que eu apronto. Saio perambulando por aí quando ninguém está olhando. Ignoro minhas lições. Eu tenho acessos de raiva, pelo amor das Cores!


			O guarda fitou-a pelo canto do olho, mas não esboçou nenhuma outra reação. Siri não se importava muito. Ela não estava gritando com ele, estava apenas gritando. Ela se inclinou precariamente na janela, sentindo o vento brincar com seu cabelo — longo, vermelho, liso — e atiçar sua raiva. A fúria a impedia de chorar. 


			As verdes colinas primaveris das terras altas de Idris lentamente haviam sumido com o passar dos dias. Provavelmente já estavam em Hallandren — a fronteira entre os dois reinos era vaga, o que não era surpresa, já que haviam sido uma única nação até a Multiguerra. 


			Ela olhou de soslaio para o pobre guarda — cuja única maneira de lidar com uma princesa raivosa era ignorá-la. Então, finalmente, deixou-se cair de volta no interior da carruagem. Não deveria tê-lo tratado assim, mas, bem, ela havia sido vendida como um naco de carne de cordeiro — condenada por um documento escrito anos antes do seu nascimento. Se alguém tinha direito a ter um chilique, era Siri. 


			Talvez haja um motivo para tudo isso, ela pensou, cruzando os braços no parapeito da janela. Talvez meu pai estivesse cansado dos meus chiliques, e simplesmente quis se livrar de mim. 


			Aquilo parecia um pouco improvável. Havia maneiras mais fáceis de lidar com Siri — maneiras que não incluíam enviá-la para representar Idris em uma corte estrangeira. Então, por quê? Ele realmente achava que ela poderia fazer um bom trabalho? Isso o fez hesitar. Então pensou como aquilo era ridículo. Seu pai não podia ter decidido que ela faria um trabalho melhor do que Vivenna. Ninguém fazia nada melhor do que Vivenna. 


			Siri suspirou, sentindo o cabelo se tornar um marrom pensativo. Pelo menos a paisagem era interessante, e, para afastar sua frustação, ela deixou que isso a distraísse por enquanto. Hallandren ficava nas terras baixas, um local de florestas tropicais e animais estranhos e coloridos. Siri ouvira as descrições dos andarilhos e confirmara seus relatos nos livros que fora forçada a ler. Pensara que sabia o que esperar. Contudo, conforme as colinas deram lugar às pradarias mais profundas, depois aos aglomerados de árvores junto à estrada, Siri começou a entender que havia algo que nenhum livro ou conto poderia descrever bem. 


			Cores. 


			Nas terras altas, campos floridos eram raros e esparsos, como se compreendessem quão pouco se encaixavam com a filosofia idriana. Ali, eles estavam em toda parte. Flores minúsculas cresciam em amplas faixas no chão. Grandes flores rosadas pendiam de árvores como cachos de uvas, praticamente crescendo umas sobre as outras em um grande agregado. Mesmo as ervas daninhas tinham flores. Siri teria colhido algumas, não fosse pelo modo como os soldados as olhavam com hostilidade. 


			Se eu estou nervosa, os guardas devem estar mais ainda, compreendeu. Ela não fora a única a ser mandada para longe da família e dos amigos. Quando aqueles homens teriam permissão de voltar? Subitamente, sentiu mais culpa por sujeitar o jovem soldado ao seu desabafo. 


			Vou mandá-los de volta quando chegar, ela pensou. Então imediatamente sentiu seu cabelo embranquecer. Mandar os soldados embora a deixaria sozinha em uma cidade cheia de Sem-Vida, Despertadores e pagãos. 


			Contudo, de que adiantariam vinte soldados? Melhor seria que pelo menos alguém tivesse permissão de voltar para casa. 
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			—Era de se pensar que você ficaria feliz — disse Fafen. — Afinal de contas, não precisa mais se casar com um tirano.


			Vivenna deixou cair na sua cesta uma amora arroxeada, então passou para um arbusto diferente. Fafen estava trabalhando em outro ali perto. Ela usava a túnica branca de monja, seu cabelo totalmente raspado. Fafen era a irmã do meio de quase todas as maneiras — ficava entre Siri e Vivenna em termos de altura, era menos séria que Vivenna, mas nem de longe tão descuidada quanto Siri. Era um pouco mais curvilínea do que as outras duas, o que havia chamado a atenção de vários jovens da cidade. Contudo, o fato de que eles teriam que se tornar monges, caso quisessem se casar com ela, os mantivera à distância. Se Fafen notava quão popular era, nunca havia demonstrado. Havia tomado a decisão de se tornar monja no seu décimo aniversário, e seu pai aprovara com entusiasmo. Toda família rica ou nobre tinha a obrigação tradicional de fornecer uma pessoa para os monastérios. Ser egoísta ia contra as Cinco Visões, mesmo com seus próprios parentes. 


			As duas irmãs estavam colhendo amoras que Fafen mais tarde distribuiria para os necessitados. Os dedos da monja estavam ligeiramente manchados de roxo pelo trabalho. Vivenna usava luvas; não era apropriado ter tanta cor em suas mãos. 


			— Sim — disse Fafen —, eu acho que você está vendo as coisas de modo errado. Ora, você age como se quisesse ir se casar com um monstro Sem-Vida.


			— Ele não é um Sem-Vida — disse Vivenna. — Susebron é um Retornado, e há uma grande diferença.


			— Sim, mas ele é um falso deus. Além disso, todo mundo sabe que ele é uma criatura terrível.


			— Mas era meu papel ir me casar com ele. É isso que eu sou, Fafen. Sem isso, eu não sou nada.


			— Bobagem — disse Fafen. — Você vai herdar o trono agora, em vez de Ridger.


			O que perturbará ainda mais a ordem das coisas, pensou Vivenna. Que direito tenho eu de tomar o lugar dele? 


			Contudo, ela permitiu que esse aspecto da conversa morresse. Havia defendido seu argumento por vários minutos, e não parecia apropriado continuar. Apropriado. Raramente no passado Vivenna se sentira tão frustrada em ter que se comportar de maneira apropriada. Suas emoções estavam se tornando bastante... inconvenientes. 


			— Mas e Siri? — ela se pegou perguntando. — Você está feliz que ela tenha sido tratada assim?


			Fafen ergueu os olhos, então franziu levemente o cenho. Ela tinha uma tendência a evitar pensar a fundo sobre as coisas, a menos que fosse confrontada com elas diretamente. Vivenna sentiu um pouco de vergonha por ter feito um comentário tão direto, mas, com Fafen, frequentemente não havia outro jeito. 


			— Você tem razão — admitiu a irmã. — Não vejo por que qualquer pessoa precisava ser enviada.


			— O tratado — disse Vivenna. — Ele protege nosso povo.


			— Austre protege nosso povo — replicou Fafen, passando para outro arbusto. 


			Ele vai proteger Siri?, pensou Vivenna. Pobre da inocente e caprichosa Siri. Ela nunca aprendera a se controlar; seria engolida viva na Corte dos Deuses hallandreana. Siri não entenderia a política, as traições, as falsidades e as mentiras. Ela seria forçada a parir o próximo Rei-Deus de Hallandren. Vivenna não estivera ansiosa para executar essa tarefa. Teria sido um sacrifício, mas o sacrifício dela, oferecido voluntariamente pela segurança do seu povo. 


			Tais pensamentos continuavam a atormentar Vivenna enquanto ela e Fafen terminavam a coleta de amoras, depois desciam a colina de volta para a cidade. Fafen, como todas as monjas, dedicava seu trabalho ao bem do povo. Ela guardava rebanhos, colhia alimentos e limpava casas para aqueles que não podiam fazer isso. 


			Sem um dever próprio, Vivenna tinha pouco propósito. Contudo, enquanto pensava no assunto, percebeu que havia alguém que ainda precisava dela. Alguém que partira uma semana antes, chorosa e assustada, fitando sua irmã mais velha com desespero. 


			Vivenna não era necessária em Idris, independentemente do que seu pai dissesse. Ela era inútil ali. Mas conhecia o povo, as culturas e a sociedade de Hallandren. E, enquanto seguia Fafen até a estrada, uma ideia começava a se formar em sua cabeça. 


			Uma ideia que não era, nem de longe, apropriada. 
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			[image: E]le não se lembrava de ter morrido. Mas os sacerdotes de Canto-de-Luz lhe garantiram que sua morte havia sido extremamente inspiradora. Nobre. Grandiosa. Heroica. Ninguém Retornava se não houvesse morrido de um modo que exemplificasse as virtudes da existência humana. Era por isso que os Tons Iridescentes enviavam os Retornados de volta; eles agiam como exemplos e deuses para as pessoas que ainda viviam. 


			Cada deus representava alguma coisa. Um ideal relacionado à maneira heroica como haviam morrido. O próprio Canto-de-Luz morrera exibindo extraordinária coragem. Ou pelo menos era isso que seus sacerdotes lhe contaram. Ele não se lembrava do evento, assim como não se lembrava de nada da sua vida antes de se tornar um deus. 


			Ele grunhiu baixinho, incapaz de continuar dormindo. Rolou, sentindo-se fraco enquanto se sentava no seu leito majestoso. Visões e memórias atormentavam sua mente, e ele sacudiu a cabeça, tentando clarear a névoa do sono. 


			Servos entraram, respondendo tacitamente às necessidades do seu deus. Ele era uma das divindades mais jovens, pois havia Retornado há apenas cinco anos. Havia cerca de duas dúzias de divindades na Corte dos Deuses, e muitas eram bem mais importantes — e muito mais astutas politicamente — do que Canto-de-Luz. E, acima de todas, reinava Susebron, o Rei-Deus de Hallandren. 


			Por mais jovem que fosse, ele merecera um enorme palácio. Dormia em um quarto acortinado com sedas tingidas de tons de vermelho e amarelo vivos. Seu palácio continha dezenas de câmaras, todas decoradas e preenchidas de acordo com seus caprichos. Centenas de servos e sacerdotes cuidavam das suas necessidades — quer ele quisesse, quer não. 


			Tudo isso, ele pensava enquanto se levantava, porque eu não soube morrer. Levantar-se o deixou um pouco tonto. Era seu dia de banquete. Careceria de força até comer. 


			Servos se aproximaram, carregando brilhantes trajes em vermelho e dourado. Ao adentrar a aura dele, cada servo — pele, cabelo, roupas e trajes — explodia em um colorido exagerado. Os matizes saturados eram muito mais resplandecentes do que qualquer tinta ou tintura poderia produzir. Esse era um efeito do BioCroma inato de Canto-de-Luz: ele tinha Respiração o bastante para preencher milhares de pessoas. Via pouco valor nisso. Não podia usá-la para animar objetos ou cadáveres; ele era um deus, não um Despertador. Não podia entregar — ou sequer emprestar — sua Respiração deífica. 


			Bem, exceto uma vez. Isso, contudo, o mataria. 


			Os servos continuaram com seus cuidados, envolvendo-o em lindos tecidos. Canto-de-Luz era pelo menos meio metro mais alto do que qualquer outra pessoa no recinto. Também tinha ombros largos, com um físico musculoso que não merecia, considerando a quantidade de tempo que passava no ócio. 


			— Dormiu bem, Vossa Graça? — perguntou uma voz. 


			Canto-de-Luz se virou. Llarimar, seu sumo sacerdote, era um homem alto e corpulento, que usava óculos e tinha um jeito calmo. Suas mãos estavam quase escondidas pelas mangas profundas da túnica dourada e vermelha, e ele carregava um grosso volume. Tanto a túnica quanto o livro explodiram em cores quando entraram na aura de Canto-de-Luz. 


			— Eu dormi fantasticamente bem, Afobado — disse Canto-de-Luz, bocejando. — Uma noite cheia de pesadelos e sonhos obscuros, como sempre. Terrivelmente repousante.


			O sacerdote ergueu uma sobrancelha. 


			— Afobado?


			— Sim — confirmou Canto-de-Luz. — Decidi dar a você um novo apelido. Afobado. Parece combinar com a maneira como você está sempre correndo por aí, mexendo nas coisas.


			— Estou honrado, Vossa Graça — disse Llarimar, sentando-se em uma cadeira. 


			Cores, pensou Canto-de-Luz. Ele nunca se irrita? 


			Llarimar abriu seu volume. 


			— Vamos começar?


			— Se é preciso — respondeu Canto-de-Luz. 


			Os servos terminaram de amarrar as fitas, encaixar os fechos e ajeitar as sedas. Cada um deles se curvou e recuou para um lado do quarto. 


			Llarimar pegou sua pena. 


			— O que, então, o senhor se lembra dos seus sonhos?


			— Ah, você sabe. — Canto-de-Luz deixou-se cair novamente em um dos seus sofás, relaxando. — Nada realmente importante.


			Llarimar franziu os lábios em desagrado. Outros servos começaram a chegar, trazendo vários pratos de comida. Comida humana comum. Como um Retornado, Canto-de-Luz não precisava realmente comer tais coisas — elas não lhe concediam força nem baniam sua fadiga. Eram uma mera indulgência. Em pouco tempo, ele teria que se alimentar de algo muito mais... divino. Isso daria a ele força o bastante para viver por outra semana. 


			— Por favor, tente se lembrar dos sonhos, Vossa Graça — pediu Llarimar em seu modo polido mas firme. — Por mais insignificantes que possam parecer.


			Canto-de-Luz suspirou e olhou para o teto, que era, naturalmente, pintado com um mural que representava três campos cercados por muralhas de pedra. Era uma visão que um dos seus predecessores tivera. Canto-de-Luz fechou os olhos e tentou se concentrar. 


			— Eu... estava caminhando por uma praia. E um navio estava partindo sem mim. Não sei para onde estava indo.


			A pena de Llarimar começou a rascunhar rapidamente. Era provável que estivesse encontrando todo tipo de simbolismo na memória. 


			— Havia alguma cor? — perguntou o sacerdote. 


			— O navio tinha uma vela vermelha — respondeu Canto-de-Luz. — A areia era marrom, como de costume, e as árvores, verdes. Por algum motivo, acho que a água do oceano era vermelha, como o navio.


			Llarimar escreveu furiosamente — ele sempre se empolgava quando Canto-de-Luz recordava cores. Canto-de-Luz abriu os olhos e fitou o teto e seus campos de cores vivas. Estendeu a mão preguiçosamente e pegou umas frutinhas do prato de um servo. 


			Por que se ressentia de dar seus sonhos ao povo? Mesmo que achasse divinação tolice, não tinha direito de reclamar. Ele era incrivelmente afortunado. Tinha uma aura BioCromática deífica, um físico que causaria inveja a qualquer homem, e luxo o bastante para dez reis. De todas as pessoas do mundo, ele não tinha o mínimo direito de dificultar as coisas. 


			Era só que... bem, provavelmente era o único deus no mundo que não acreditava na própria religião. 


			— Havia mais alguma coisa no sonho, Vossa Graça? — perguntou Llarimar, levantando os olhos do livro. 


			— Você estava lá, Afobado.


			Llarimar empalideceu um pouco. 


			— Eu... estava?


			Canto-de-Luz assentiu. 


			— Você pedia desculpas por me perturbar o tempo todo e por impedir minha depravação. Então você me trouxe um garrafão de vinho e fez uma dancinha. Foi bem impressionante.


			Llarimar lhe lançou um olhar inexpressivo. Canto-de-Luz suspirou. 


			— Não, não havia mais nada. Só o barco. Até mesmo isso está sumindo.


			Llarimar assentiu, então se levantou e mandou os servos se afastarem — mesmo que eles permanecessem no cômodo, segurando pratos de nozes, vinho e frutas, caso algo disso fosse desejado. 


			— Vamos seguir em frente então, Vossa Graça? — perguntou Llarimar. 


			Canto-de-Luz suspirou outra vez, então se levantou, exausto. Um servo avançou apressadamente para ajeitar um dos fechos da sua túnica, que se abriu quando ele se sentou. 


			Canto-de-Luz acompanhou o passo de Llarimar, assomando pelo menos trinta centímetros acima do sacerdote. A mobília e os umbrais das portas haviam sido construídos para se adequar ao tamanho aumentado de Canto-de-Luz, de modo que eram os servos e sacerdotes que pareciam deslocados. Eles seguiram de cômodo em cômodo, sem usar os corredores. Corredores eram para servos e formavam um quadrado ao redor do edifício. Canto-de-Luz caminhava sobre tapetes aveludados das nações do norte, passando pela melhor cerâmica vinda do outro lado do Mar Interno. Cada cômodo estava decorado com pinturas e poemas escritos com caligrafia graciosa, criados pelos melhores artistas de Hallandren. 


			No centro do palácio havia uma pequena sala quadrada que se abstinha dos vermelhos e dourados emblemáticos de Canto-de-Luz. Aquela ali estava cheia de fitas de cores mais escuras — azuis-profundos e vermelhos-sangue. Cada uma delas era uma cor verdadeira, diretamente no matiz, como só alguém que havia obtido a Terceira Elevação poderia distinguir. 


			Quando Canto-de-Luz adentrou a sala, as cores ganharam vida, se tornando mais brilhantes e intensas, mas, de algum modo, permaneceram escuras. O bordô tornou-se um bordô mais verdadeiro, o azul-marinho, um azul-marinho mais poderoso. Escuro porém brilhante, um contraste que só a Respiração podia inspirar. 


			No centro da sala havia uma criança. 


			Por que sempre precisa ser uma criança?, pensou Canto-de-Luz. 


			Llarimar e os servos esperavam. Canto-de-Luz deu um passo à frente e a garotinha olhou para o lado, onde havia dois sacerdotes em túnicas vermelhas e douradas que assentiram de modo encorajador. A garota olhou de volta para Canto-de-Luz, obviamente nervosa. 


			— Pronto, pronto — disse Canto-de-Luz, tentando soar encorajador. — Não há nada a temer.


			Ainda assim, a garota tremia. 


			Sermões e mais sermões — feitos por Llarimar, que alegava que não eram sermões, pois não se faziam sermões aos deuses — passaram pela cabeça de Canto-de-Luz. Não havia nada a temer dos deuses Retornados de Hallandren. Eles eram uma bênção. Forneceram visões do futuro, assim como liderança e sabedoria. Tudo que eles precisavam para sobreviver era uma coisa. 


			Respiração. 


			Canto-de-Luz hesitou, mas sua fraqueza estava chegando ao ponto crítico. Estava tonto. Amaldiçoando a si mesmo em silêncio, ele se ajoelhou e tomou o rosto da menina em suas mãos enormes. Ela começou a chorar, mas disse as palavras, de modo claro e distinto, como havia sido ensinada. 


			— Minha vida para a sua. Minha Respiração se torna sua.


			A Respiração dela fluiu, formando uma névoa no ar, que subiu pelo braço de Canto-de-Luz — o toque era necessário —, que a absorveu. Sua fraqueza desapareceu; a tontura se evaporou. Ambas foram substituídas por uma intensa clareza. Ele se sentiu revigorado, revitalizado, vivo. 


			A garota perdeu a vivacidade. A cor de seus lábios e dos olhos desbotou ligeiramente. Seu cabelo castanho perdeu um pouco do brilho; suas bochechas ficaram mais pálidas. 


			Não é nada, ele pensou. A maioria das pessoas diz que nem percebe que sua Respiração se foi. Ela vai viver uma vida plena. Feliz. Sua família será bem paga pelo sacrifício. 


			E Canto-de-Luz viveria por mais uma semana. Sua aura não ficou mais forte com a Respiração de que se alimentara; aquela era outra diferença entre um Retornado e um Despertador. Despertadores às vezes eram considerados imitações inferiores e artificiais dos Retornados. 


			Sem uma nova Respiração a cada semana, Canto-de-Luz morreria. Muitos Retornados fora de Hallandren só viviam oito dias. Contudo, com uma Respiração doada por semana, um Retornado podia seguir vivendo, sem envelhecer, tendo visões à noite que supostamente forneciam divinações do futuro. Daí a Corte dos Deuses, repleta de palácios, onde os deuses podiam ser cuidados, protegidos e — mais importante — alimentados. 


			Os sacerdotes avançaram para conduzir a garota para fora do recinto. Não é nada para ela, repetiu Canto-de-Luz para si mesmo. Nada... 


			Os olhos da menina encontraram os dele enquanto ela partia, e ele viu que aquele brilho havia sumido. Ela se tornara uma Descorada, uma Opaca, ou uma Desbotada. Uma pessoa sem Respiração. Nunca a recuperaria. Os sacerdotes a levaram embora. 


			Canto-de-Luz voltou-se para Llarimar, sentindo-se culpado por sua súbita energia. 


			— Muito bem — disse ele. — Vamos ver as Oferendas.


			Llarimar arqueou uma sobrancelha acima dos óculos. 


			— O senhor está subitamente muito solícito.


			Preciso recompensar, pensou Canto-de-Luz. Mesmo que seja com algo inútil. 


			Eles passaram por várias outras salas em vermelho e dourado, a maioria das quais era perfeitamente quadrada, com portas em todos os lados. Na ponta oriental do palácio, adentraram uma sala longa e estreita, completamente branca, algo incomum em Hallandren. As paredes estavam cheias de pinturas e poemas. Os servos permaneceram do lado de fora; só Llarimar se juntou a Canto-de-Luz quando ele foi ver a primeira pintura. 


			— E então? — perguntou Llarimar. 


			Era uma pintura pastoral da selva, com folhas de palmeira pendentes e flores coloridas. Havia algumas daquelas plantas nos jardins ao redor da Corte dos Deuses, o que permitiu que Canto-de-Luz as reconhecesse. Ele nunca estivera em uma selva — pelo menos durante aquela encarnação de sua vida. 


			— A pintura é boa — disse Canto-de-Luz. — Não é minha favorita. Me faz pensar no exterior. Gostaria de poder visitá-lo.


			Llarimar olhou para ele com uma expressão curiosa. 


			— O que foi? — quis saber Canto-de-Luz. — A corte às vezes é tediosa.


			— Não há muito vinho na floresta, Vossa Graça.


			— Eu poderia fazer um pouco. Fermentar... alguma coisa.


			— Estou certo de que sim — replicou Llarimar, acenando com a cabeça para um dos seus auxiliares fora da sala. 


			O sacerdote inferior anotou o que Canto-de-Luz havia dito sobre a pintura. Em algum lugar da cidade havia um patrono que buscava uma bênção de Canto-de-Luz. Provavelmente tinha algo a ver com bravura — talvez o patrono estivesse planejando propor casamento ou talvez fosse um comerciante prestes a assinar um acordo comercial arriscado. Os sacerdotes interpretavam a opinião de Canto-de-Luz da pintura, então concediam àquela pessoa um augúrio — para o bem ou para o mal —, junto com as palavras exatas que Canto-de-Luz dissera. De qualquer modo, o ato de enviar uma pintura para o deus garantia ao patrono certa dose de boa sorte. 


			Supostamente. 


			Canto-de-Luz se afastou da pintura. Um sacerdote inferior se apressou em removê-la. Provavelmente o patrono não a pintara, mas contratara alguém para isso. Em geral, quanto melhor uma pintura, melhor a reação obtida dos deuses. Ao que parecia, o futuro de alguém podia ser influenciado pela quantia paga a um artista. 


			Eu não deveria ser tão cínico, pensou Canto-de-Luz. Sem esse sistema, eu teria morrido cinco anos atrás. 


			Cinco anos atrás ele havia morrido, embora ainda não soubesse o que o matara. Havia sido realmente uma morte heroica? Talvez ninguém tivesse permissão de falar sobre sua vida anterior porque não queriam que ninguém soubesse que Canto-de-Luz, o Ousado, morrera de cólica estomacal. 


			O sacerdote inferior desapareceu pela porta com a pintura da selva. Ela seria queimada. Tais oferendas eram feitas especificamente para o deus pretendido, e só ele — além de alguns dos seus sacerdotes — tinha permissão de vê-las. Canto-de-Luz seguiu para a próxima obra de arte na parede. Na verdade, era um poema, feito na escrita dos artesãos hallandreanos. Os pontos de cor se tornavam mais claros conforme Canto-de-Luz se aproximava. A escrita era um sistema especializado, que não se baseava na forma, mas na cor. Cada ponto colorido representava um som diferente na língua de Hallandren. Combinados com alguns pontos duplos — um de cada cor —, isso criava um alfabeto que era um pesadelo para os daltônicos. 


			Poucos em Hallandren admitiriam ter aquela enfermidade em particular. Pelo menos era o que Canto-de-Luz ouvira dizer. Ele se perguntava se os sacerdotes sabiam o quanto seus deuses fofocavam sobre o mundo exterior. 


			O poema não era muito bom, obviamente composto por um camponês que havia pagado outra pessoa para traduzi-lo para a escrita dos artesãos. Os pontos simples eram sinal disso; verdadeiros poetas utilizavam símbolos mais elaborados, linhas contínuas que mudavam de cor, ou glifos coloridos que formavam imagens. Muito podia ser feito com símbolos que mudavam de forma sem perder o significado. 


			Acertar as cores era uma arte delicada, que exigia a Terceira Elevação ou mais para aperfeiçoar. Era naquele nível de Respiração que uma pessoa adquiria a habilidade de perceber matizes perfeitos de cor, assim como a Segunda Elevação concedia um ouvido absoluto. Os Retornados eram da Quinta Elevação. Canto-de-Luz não sabia como era viver sem a habilidade de reconhecer instantaneamente tons exatos de cor e som. Ele podia diferenciar um vermelho ideal de outro que havia sido misturado com pelo menos uma gota de tinta branca. 


			Deu para o poema do camponês a melhor avaliação possível, embora em geral sentisse o impulso de ser honesto ao avaliar as Oferendas. Parecia ser seu dever e, por algum motivo, aquela era uma das poucas coisas que ele levava a sério. 


			Eles continuaram seguindo a fila, com Canto-de-Luz oferecendo resenhas das várias pinturas e poemas. A parede estava admiravelmente cheia naquele dia. Havia alguma festa ou celebração de que não ouvira falar? Quando se aproximaram do fim da fila, Canto-de-Luz estava cansado de olhar para arte, embora seu corpo — alimentado pela Respiração da criança — continuasse se sentindo forte e bem-disposto. 


			Parou diante da pintura final. Era um trabalho abstrato, um estilo que andava se tornando cada vez mais popular — particularmente em pinturas enviadas para ele, já que fornecera resenhas favoráveis para outras do tipo no passado. Ele quase deu àquela uma nota baixa só por causa disso. Era bom manter os sacerdotes inseguros em relação ao que o agradava, ou pelo menos fora o que lhe disseram alguns dos deuses. Canto-de-Luz sentia que vários deles eram muito mais calculistas na maneira como forneciam suas resenhas, acrescentando mensagens crípticas. 


			Canto-de-Luz não tinha paciência para truques como aquele, especialmente já que tudo que todo mundo parecia querer dele era honestidade. Ele deu à última pintura o tempo que ela merecia. A tela estava espessa com tinta, cada centímetro colorido com pinceladas grandes e pesadas. O matiz predominante era um vermelho profundo, que não chegava a carmesim, que Canto-de-Luz imediatamente soube que era uma mistura de vermelho e azul com um toque de preto. 


			As linhas de cor se sobrepunham, uma em cima da outra, quase em progressão. Quase como... ondas. Canto-de-Luz franziu o cenho. Se olhasse da maneira certa, parecia um mar. E seria aquilo um navio no centro? 


			Vagas impressões do seu sonho lhe voltaram. Um mar vermelho. O navio partindo. 


			Estou imaginando coisas, disse a si mesmo. 


			— Boa cor — comentou ele. — Belos padrões. Ela me deixa em paz, mas também há certa tensão. Eu aprovo.


			Llarimar pareceu satisfeito com a resposta. Ele assentiu enquanto o sacerdote inferior — que estava um pouco afastado — registrava as palavras de Canto-de-Luz. 


			— Então — disse Canto-de-Luz — creio que encerramos.


			— Sim, Vossa Graça.


			Só falta um dever, ele pensou. Agora que terminara com as Oferendas, era hora de passar para a última — e menos agradável — das suas tarefas diárias: as petições. Ele precisava resolvê-las antes de chegar às atividades mais importantes, como tirar uma soneca. 


			Contudo, Llarimar não o conduziu até o salão de petições. Ele acenou para chamar um sacerdote inferior, então começou a folhear algumas páginas em uma prancheta. 


			— E então? — indagou Canto-de-Luz. 


			— Então o quê, Vossa Graça?


			— As petições.


			Llarimar balançou a cabeça. 


			— Vossa Graça não vai ouvir petições hoje. Lembra-se?


			— Não. Eu tenho você para lembrar as coisas por mim.


			— Muito bem — disse Llarimar, virando uma página. — Considere-se oficialmente lembrado que não tem petições hoje. Seus sacerdotes estão ocupados com outras coisas.


			— Estão? — interpelou Canto-de-Luz. — Fazendo o quê?


			— Ajoelhando-se reverentemente no pátio, Vossa Graça. Nossa nova rainha chega hoje.


			Canto-de-Luz gelou. Eu realmente preciso prestar mais atenção na política. 


			— Hoje?


			— Sim, Vossa Graça. Nosso senhor, o Rei-Deus, vai se casar.


			— Tão cedo?


			— Assim que ela chegar, Vossa Graça.


			Interessante, pensou Canto-de-Luz. Susebron arrumando uma esposa. O Rei-Deus era o único dos Retornados que podia se casar. Retornados não podiam produzir filhos — exceto o rei, que nunca havia respirado como um homem vivo. Canto-de-Luz sempre havia considerado a distinção estranha. 


			— Vossa Graça — disse Llarimar. — Vamos precisar de um Comando de Sem-Vida para organizar nossas tropas no campo fora da cidade, a fim de dar boas-vindas à rainha.


			Canto-de-Luz levantou uma sobrancelha. 


			— Nós planejamos atacá-la?


			Llarimar fitou-o com severidade. 


			Canto-de-Luz deu uma risadinha. 


			— Botão de fruta — disse ele, fornecendo uma das frases de segurança que permitiam que outros controlassem os Sem-Vida da cidade. 


			Não era o Comando central, naturalmente. A frase que dera a Llarimar permitia que uma pessoa controlasse os Sem-Vida apenas em situações que não envolvessem combate, e expiraria um dia depois do seu primeiro uso. Canto-de-Luz muitas vezes pensava que o convoluto sistema de Comandos usado para controlar os Sem-Vida era complexo sem a menor necessidade. Contudo, ser um dos quatro deuses a guardar os Comandos dos Sem-Vida realmente o tornava importante ocasionalmente. 


			Os sacerdotes começaram a conversar em voz baixa sobre as preparações. Canto-de-Luz esperou, ainda pensando sobre Susebron e o casamento iminente. Ele cruzou os braços e se encostou ao umbral da porta. 


			— Afobado? — chamou. 


			— Sim, Vossa Graça?


			— Eu tive uma esposa? Antes de morrer, quero dizer.


			Llarimar hesitou. 


			— Vossa Graça sabe que não posso falar sobre sua vida antes do Retorno. Saber do seu passado não faria bem a ninguém.


			Canto-de-Luz inclinou a cabeça para trás, descansando-a contra a parede, e olhou para o teto branco. 


			— Eu... me lembro de um rosto, às vezes — disse ele em voz baixa. — Um rosto belo, jovem. Acho que pode ter sido ela.


			Os sacerdotes se calaram. 


			— Cabelo castanho atraente — descreveu Canto-de-Luz. — Lábios vermelhos, três tons abaixo da sétima harmonia, com uma beleza profunda. Pele bronzeada e escura.


			Um sacerdote se adiantou com o tomo vermelho, e Llarimar começou a escrever furiosamente. Ele não solicitou mais informações a Canto-de-Luz, apenas anotou as palavras do deus como haviam sido ditas. 


			Canto-de-Luz ficou em silêncio, dando as costas para os homens e suas penas. De que importa? Aquela vida se foi. Em vez disso, virei um deus. Independentemente da minha descrença na religião em si, as vantagens são agradáveis. 


			Ele foi embora com um séquito de servos e sacerdotes inferiores que cuidariam das suas necessidades. Oferendas analisadas, sonhos registrados e petições canceladas, Canto-de-Luz estava livre para se dedicar às próprias atividades. 


			Ele não voltou às suas câmaras principais. Em vez disso, foi até o pátio e acenou para que um pavilhão fosse montado para ele. 


			Se uma nova rainha ia chegar naquele dia, queria dar uma boa olhada nela. 
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			[image: A]carruagem de Siri parou diante de T’Telir, a capital de Hallandren. Ela olhou pela janela e percebeu algo muito, muito intimidador: seu povo não fazia ideia do que a palavra “ostentoso” significava. Flores não eram ostentosas. Vinte soldados protegendo uma carruagem não era ostentoso. Ter um chilique em público não era ostentoso. 


			O campo de quarenta mil soldados vestidos em brilhantes azuis e dourados, em fileiras perfeitas, lanças levantadas bem alto com borlas azuis sacudindo ao vento... aquilo era ostentoso. As fileiras gêmeas de cavaleiros sobre enormes cavalos de cascos grossos, tanto homens quanto animais envoltos em panos dourados que brilhavam ao sol... aquilo era ostentoso. A cidade enorme, tão grande que sua mente ficava entorpecida só de pensar, com domos e pináculos e paredes pintadas, tudo competindo para chamar sua atenção... aquilo era ostentoso. 


			Ela pensou que estivesse preparada. A carruagem havia passado por cidades enquanto seguia para T’Telir. Vira as casas pintadas, as cores vivas e as estampas. Ficara em tavernas com camas fofas; comera alimentos com temperos que a fizeram espirrar. 


			Ela não estava preparada para a recepção em T’Telir. Nem um pouco. 


			Abençoado Senhor das Cores, pensou. 


			Os soldados dela cercaram bem de perto a carruagem, como se desejassem poder entrar e se esconder daquela visão avassaladora. T’Telir havia sido construída junto à costa do Mar Brilhante, um grande corpo de água cercado por terra. Ela podia vê-lo ao longe, refletindo a luz solar, justificando seu nome de modo notável. 


			Um homem de azul e prata cavalgou até a carruagem. Sua túnica volumosa não era simples como as dos monges de Idris, mas tinha enormes ombreiras pontudas que quase faziam o traje parecer uma armadura, e sua cabeça estava adornada com uma mitra combinando. Isso, junto com as cores vivas e as camadas complexas da túnica, fez o cabelo de Siri empalidecer até um branco intimidado. 


			Ele fez uma mesura. 


			— Lady Sisirinah Real — disse o homem com uma voz profunda —, sou Treledees, sumo sacerdote da Sua Imortal Majestade Susebron, o Grandioso, Deus Retornado e rei de Hallandren. A senhora aceita essa guarda de honra simbólica para guiá-la até a Corte dos Deuses?


			Simbólica?, pensou Siri. 


			O sacerdote não esperou por uma resposta; apenas virou seu cavalo e começou a voltar pela estrada na direção da cidade. A carruagem o seguiu, seus soldados marchando desconfortavelmente ao redor do veículo. A selva deu lugar a aglomerados esporádicos de palmeiras, e Siri se surpreendeu ao ver quanta areia estava misturada ao solo. Sua vista da paisagem logo foi obstruída pelo vasto campo de soldados em posição de sentido dos dois lados da estrada. 


			— Austre, Deus das Cores! — sussurrou um dos guardas de Siri. — Eles são Sem-Vida!


			O cabelo de Siri — que havia começado a mudar para castanho-avermelhado — voltou bruscamente para um branco temeroso. Ele tinha razão. Sob os uniformes coloridos, as tropas hallandreanas eram de um cinza pálido. Seus olhos, suas peles, até mesmo seus cabelos: tudo havia sido completamente drenado de cor, deixando apenas um monocromo. 


			Esses não podem ser Sem-Vida! Eles parecem homens! 


			Havia imaginado os Sem-Vida como criaturas esqueléticas, a carne apodrecendo e caindo dos ossos. Eles eram, afinal de contas, homens que haviam morrido, então trazidos de volta à vida como soldados irracionais. Mas aqueles ali pareciam tão humanos. Não havia nada para distingui-los, exceto sua falta de cor e suas expressões rígidas. Isso e o fato de que ficavam imóveis de uma maneira insólita. Sem se mexer, sem respirar, sem espasmos musculares. Até os olhos estavam imóveis. Pareciam estátuas, especialmente com aquela pele cinzenta. 


			E... eu vou me casar com uma dessas coisas?, pensou Siri. Mas não, Retornados eram diferentes dos Sem-Vida, e ambos eram diferentes dos Descorados, que eram pessoas que haviam perdido sua Respiração. Ela se lembrava vagamente de um tempo em que alguém em Bevalis havia Retornado. Fazia quase dez anos, e seu pai não a deixara visitar o homem. Ela recordava que ele fora capaz de falar e de interagir com sua família, embora não se lembrasse deles. 


			Ele morrera de novo uma semana depois. 


			Por fim, a carruagem passou pelas fileiras dos Sem-Vida. As muralhas da cidade vieram em seguida; eram imensas e intimidadoras, mas quase pareciam mais artísticas do que funcionais. O topo da muralha era curvado em enormes semicírculos, como colinas arredondadas, e a beirada era folheada com um metal dourado. Os portões tinham a forma de duas esbeltas criaturas marinhas que se curvavam em um massivo arco. Siri passou por eles, e a guarda de soldados da cavalaria hallandreana — que pareciam ser homens vivos — a acompanhou. 


			Ela sempre pensara em Hallandren como um lugar de morte. Suas impressões baseavam-se em histórias contadas por andarilhos de passagem ou por velhas junto da lareira no inverno. Elas falavam de muralhas construídas com caveiras, então pintadas de colorido de modo descuidado e feio. Siri imaginara os edifícios lá dentro manchados com matizes descombinados. Obscenos. 


			Estava errada. Era verdade que havia uma arrogância em T’Telir. Cada nova maravilha parecia querer chamar sua atenção e sacudi-la pelos olhos. As pessoas ladeavam as ruas — mais gente do que Siri já vira em toda sua vida —, se amontoando para ver sua carruagem. Se havia pobres entre elas, Siri não sabia dizer, porque todas usavam roupas com cores vivas. Alguns tinham trajes mais exagerados — provavelmente comerciantes, já que diziam que Hallandren não tinha nobreza além dos seus deuses —, mas até mesmo a roupa mais simples tinha uma alegre vivacidade. 


			Muitos dos edifícios pintados destoavam entre si, mas nenhum havia sido feito de modo descuidado. Havia um senso de artesanato e arte em tudo, desde as fachadas das lojas até as pessoas e as estátuas de poderosos soldados frequentemente dispostas nas esquinas. Era terrivelmente avassalador. Espalhafatoso, mas de um modo vibrante e entusiasmado. Siri se pegou sorrindo — seu cabelo tornando-se um louro hesitante —, embora sentisse uma enxaqueca chegando. 


			Talvez... talvez tenha sido por isso que meu pai me enviou, pensou Siri. Com ou sem treinamento, Vivenna nunca se adaptaria a este lugar. Mas eu sempre fui interessada demais em cor. 


			O pai dela era um bom rei, com bons instintos. E se, depois de vinte anos criando e treinando Vivenna, ele houvesse chegado à conclusão de que ela não era a pessoa certa para ajudar Idris? Seria por isso que, pela primeira vez em suas vidas, o pai havia escolhido Siri em vez de Vivenna? 


			Mas se isso é verdade, o que devo fazer? Ela sabia que seu povo temia que Hallandren invadisse Idris, mas não conseguia imaginar seu pai enviando uma das filhas caso acreditasse que a guerra estava próxima. Talvez ele esperasse que ela fosse capaz de aliviar as tensões entre os reinos? 


			Aquela possibilidade só aumentou seu nervosismo. O dever era algo com que não estava familiarizada, e era um tanto perturbador. Seu pai havia confiado a ela o próprio destino e a vida do seu povo. Ela não podia fugir, escapar ou se esconder. 


			Particularmente do próprio matrimônio. 


			Enquanto seu cabelo embranquecia de medo do que estava por vir, ela desviou o foco novamente para a cidade. Não era difícil deixar que ela tomasse sua atenção; era enorme, se estendendo como uma fera cansada enrolada ao redor e acima das colinas. Enquanto a carruagem subia pela zona sul da cidade, ela pôde ver, através de espaços entre os edifícios, que o Mar Brilhante se separava em uma baía diante da cidade. T’Telir se curvava em volta da baía e corria até a água, formando uma crescente. A muralha da cidade, então, só precisava seguir em um semicírculo junto do mar, mantendo a cidade fechada. 


			Ela não parecia abarrotada. Havia bastante espaço aberto na cidade — mercados e jardins, grandes trechos de terra não utilizada. Palmeiras enfeitavam muitas das ruas, e outras folhagens eram comuns. Além disso, com a brisa fresca do mar, o ar era muito mais ameno do que ela havia esperado. A estrada conduzia a um mirante costeiro na cidade, um pequeno platô com uma vista excelente. Só que o platô inteiro estava cercado por uma grande muralha que obstruía a visão. Siri observou com apreensão crescente enquanto os portais para aquela cidade dentro da cidade se abriam para deixar entrar a carruagem, os soldados e os sacerdotes. 


			Os plebeus ficaram do lado de fora. 


			Havia outra muralha no interior, uma barreira para impedir que alguém espiasse pelo portão. A procissão se virou para a esquerda e deu a volta ao redor da muralha de ocultamento, então adentrou a Corte dos Deuses hallandreana: um pátio fechado e coberto de grama. Dezenas de mansões dominavam o ambiente, cada uma pintada de uma cor. Ao fim da corte, havia uma estrutura negra massiva, muito mais alta do que os outros edifícios. 


			O pátio murado estava silencioso e sem movimento. Siri pôde ver figuras sentadas em sacadas, assistindo a sua carruagem avançar. Diante de cada um dos palácios, uma equipe de homens e mulheres jazia prostrada na grama. A cor de suas roupas combinava com a do edifício, mas Siri não deu muita atenção a elas. Em vez disso, espiou nervosamente a grande estrutura negra, que tinha uma base piramidal de blocos gigantes em degraus, e uma ampla torre no topo. 


			Preto, ela pensou. Em uma cidade de cores. Seu cabelo empalideceu ainda mais. Ela subitamente desejou ser mais devota. Duvidava que Austre estivesse muito satisfeito com suas explosões e, na maioria dos dias, ela tinha dificuldade até em nomear as Cinco Visões. Mas ele a protegeria por amor ao seu povo, não? 


			A procissão parou diante da base do enorme edifício. Siri olhou para cima pela janela da carruagem e viu as plataformas e saliências junto do telhado da torre, que faziam com que a arquitetura parecesse pesada no topo. Teve a sensação de que os blocos escuros desabariam em uma avalanche para enterrá-la. 


			O sacerdote cavalgou de volta até a janela de Siri. Os cavaleiros esperavam em silêncio, os movimentos dos animais, o único som no enorme pátio aberto. 


			— Chegamos, Receptáculo — disse o homem. — Assim que adentrarmos o edifício, você será preparada e levada ao seu marido.


			— Marido? — indagou Siri, desconfortável. — Não haverá uma cerimônia de casamento?


			O sacerdote sorriu. 


			— O Rei-Deus não precisa de justificação cerimonial. Você se tornou esposa dele no momento em que ele assim desejou.


			Siri se arrepiou. 


			— Eu estava esperando talvez poder vê-lo antes, sabe...


			O sacerdote fitou-a com dureza. 


			— O Rei-Deus não age de acordo com seus caprichos, mulher. Você foi abençoada acima de todas as outras, pois terá permissão de tocá-lo... mesmo que apenas quando ele decidir. Não pretenda ser nada além do que você é. Veio aqui porque ele assim desejou, e vai obedecer. Caso contrário, será repudiada e outra será escolhida em seu lugar... O que acho que seria um mau agouro para seus amigos rebeldes nas terras altas.


			O sacerdote virou seu cavalo, então trotou de volta até uma grande rampa de pedra que levava ao edifício. A carruagem se moveu subitamente, e Siri foi guiada na direção de seu destino. 
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			Qual é o problema?, indagou Sangue-da-Noite. Então, os rebeldes mandaram mesmo uma princesa. Isso não muda seus planos.


			Vasher não reagiu, assistindo à carruagem da nova rainha subir a ladeira e desaparecer na bocarra do palácio. O que foi?, questionou Sangue-da-Noite. Mesmo depois de todos aqueles anos, a espada muitas vezes agia como uma criança. 


			Ela será usada, pensou Vasher. Duvido que sejamos capazes de resolver esse assunto sem lidar com ela. Ele não havia acreditado que os idrianos mandariam sangue real para T’Telir. Haviam cedido um peão de enorme valor. 


			Vasher deu as costas para a corte e enroscou seu pé calçado com sandália em um dos estandartes que corria até a base da muralha. Então liberou sua Respiração. 


			— Leve-me para baixo — Comandou. 


			A grande tapeçaria — tecida com fios de lã — sugou centenas de Respirações dele, pois não tinha a forma humana e era enorme, mas Vasher agora tinha Respiração suficiente para gastar em Despertares extravagantes como aquele. 


			A tapeçaria se retorceu, uma coisa viva, e formou uma mão que pegou Vasher. Como sempre, o Despertar tentava imitar a forma humana — olhando de perto as torções e ondulações do tecido, Vasher podia ver silhuetas de músculos e veias. Não havia necessidade disso; a Respiração animava o tecido e nenhum músculo era necessário para que ele se movesse. 


			A tapeçaria carregou Vasher cuidadosamente para baixo, pegando-o por um ombro, e pousou seus pés na rua. 


			— Sua Respiração para a minha — Comandou Vasher. 


			A grande tapeçaria-estandarte perdeu sua forma animada imediatamente, a vida desaparecendo, e esvoaçou de volta contra a muralha. 


			Algumas poucas pessoas hesitaram na rua, mas apenas curiosas, não amedrontradas. T’Telir era lar dos próprios deuses. Indivíduos com mais de mil Respirações eram incomuns, mas não inauditos. As pessoas olharam boquiabertas — como camponeses em outros reinos parariam para ver a carruagem de um lorde —, mas então seguiram adiante com suas atividades diárias. 


			A atenção era inevitável. Embora Vasher ainda usasse seu traje habitual — calças esfarrapadas, manto bem gasto, apesar do calor, uma corda enrolada várias vezes ao redor da cintura como cinto —, ele agora fazia as cores brilharem dramaticamente quando estava por perto. A mudança era perceptível para pessoas normais, e gritante para aqueles da Primeira Elevação. 


			Seus dias de se esconder e se esgueirar haviam acabado. Teria que se reacostumar a ser notado. Esse era um dos motivos para ficar feliz de estar em T’Telir. A cidade era grande e cheia de estranhezas o bastante — desde soldados Sem-Vida até objetos Despertados desempenhando funções cotidianas — para ele não chamar atenção demais. 


			Exceto, naturalmente, Sangue-da-Noite. Vasher se moveu pelas multidões carregando a espada, agora excessivamente pesada, em uma das mãos, a ponta embainhada quase se arrastando no chão atrás dele. Algumas pessoas se desviavam da espada imediatamente; outras a fitavam, seus olhos se demorando nela tempo demais. Talvez fosse hora de meter Sangue-da-Noite de volta na bolsa. 


			Ah, não senhor, disse Sangue-da-Noite. Nem pense nisso. Já fiquei tempo demais sem sair. 


			Que diferença faz para você?, pensou Vasher. 


			Preciso de ar fresco, declarou Sangue-da-Noite. E luz solar. 


			Você é uma espada, pensou Vasher. Não uma palmeira. 


			Sangue-da-Noite ficou em silêncio. Era inteligente o bastante para perceber que não era uma pessoa, mas não gostava que lhe confrontassem com aquele fato. Isso costumava causar mau humor e silêncio. Por Vasher, estava ótimo. 


			Percorreu o caminho até um restaurante, a algumas ruas abaixo da Corte dos Deuses. Aquela era uma coisa de que havia sentido falta em relação a T’Telir: restaurantes. Na maioria das cidades, havia poucas opções de refeição. Se a intenção era permanecer por algum tempo, contratava-se uma mulher local para fornecer refeições à sua mesa. Se a estadia era curta, comia-se o que seu taverneiro fornecia. 


			Em T’Telir, contudo, a população era grande o bastante — e rica o bastante — para sustentar provedores de alimentos profissionais. Restaurantes ainda não haviam virado moda no resto do mundo, mas em T’Telir eram comuns. Vasher já tinha uma cabine reservada, e o garçom indicou-lhe o local. Ele se instalou e encostou Sangue-da-Noite contra a parede. 


			A espada foi roubada menos de um minuto depois. 


			Vasher ignorou o furto, pensativo, enquanto o garçom lhe trazia um copo de chá quente cítrico. Provou o líquido adoçado e sugou o pedaço de casca que havia nele, se perguntando por que afinal um povo que vivia em terras baixas e tropicais preferia chás aquecidos. Depois de alguns minutos, seu senso vital o preveniu de que estava sendo vigiado. Por fim, aquele mesmo senso o avisou de que alguém estava se aproximando. Vasher deslizou sua adaga para fora do cinto com a mão livre enquanto bebia. 


			O sacerdote se sentou em frente a Vasher na cabine. Usava roupas civis, em vez da túnica religiosa. Contudo, talvez inconscientemente, ainda havia escolhido o verde-água e o cobre da sua divindade. Vasher deslizou a adaga de volta para a bainha, disfarçando o som bebendo um gole de modo barulhento. 


			O sacerdote, Bebid, olhou ao redor nervosamente. Tinha uma aura de Respiração grande o bastante para indicar que havia alcançado a Primeira Elevação. Era onde a maioria das pessoas — dentre as que podiam comprar Respiração — parava. Essa quantidade de Respiração estendia o tempo de vida por uma boa década e dava à pessoa um senso vital ampliado. Também permitia que visse auras de Respiração e distinguisse outros Despertadores, e, em caso de aperto, permitia que essa pessoa realizasse um pequeno Despertar. Uma troca decente por gastar dinheiro suficiente para alimentar uma família de camponeses por cinquenta anos. 


			— E então? — perguntou Vasher. 


			 Bebid chegou a pular de susto. Vasher suspirou e fechou os olhos. O sacerdote não estava acostumado àquele tipo de encontro clandestino. Nunca teria ido, se Vasher não exercesse certas... pressões sobre ele. 


			Vasher abriu os olhos e os fixou no sacerdote enquanto o garçom chegava com dois pratos de arroz temperado. Comida tektees era a especialidade do restaurante — hallandreanos gostavam de temperos estrangeiros tanto quanto gostavam de cores estranhas. Vasher havia feito o pedido mais cedo, junto com um pagamento que manteria as cabines próximas vazias. 


			— E então? — repetiu Vasher. 


			— Eu... — Bebid hesitou. — Eu não sei. Não fui capaz de descobrir muita coisa.


			Vasher fitou o homem com severidade. 


			— Você precisa me dar mais tempo.


			— Lembre-se das suas indiscrições, amigo — disse Vasher, então bebeu o resto do chá, sentindo uma pontada de irritação. — Não queremos que notícias sobre elas se espalhem, queremos? 


			Temos que passar por isso novamente? 


			Bebid ficou em silêncio por algum tempo. Não tocou na sua refeição. 


			— Você não sabe o que está pedindo, Vasher — disse ele, se inclinando para perto. — Eu sou um sacerdote de Visionária, a Veraz. Não posso trair meus votos!


			— Que bom que eu não estou pedindo que faça isso, então.


			— Não devemos liberar informações sobre política da corte.


			— Ah! — retrucou Vasher. — Esses Retornados não conseguem nem olhar uns para os outros sem que meia cidade fique sabendo uma hora depois.
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— Certamente você não está insinuando que... — disse Bebid. 


			Vasher trincou os dentes, dobrando sua colher com o dedo de tanta irritação. 


			— Chega, Bebid! Nós dois sabemos que seus votos são apenas parte do jogo. — Ele se inclinou para perto. — E eu realmente odeio jogos.


			Bebid empalideceu. Vasher olhou para sua colher, então a curvou de volta à forma original, se acalmando. Enfiou na boca uma colherada de arroz, ardente devido aos temperos. Ele não era adepto de deixar a comida esperando — nunca sabia quando precisaria sair apressado. 


			— Há... rumores — disse Bebid finalmente. — Isso vai além da simples política da corte, Vasher... além de jogos entre deuses. É algo muito real, e muito discreto. Discreto o bastante para que até mesmo sacerdotes atenciosos só ouçam indícios.


			Vasher continuou a comer. 


			— Há uma facção na corte pressionando para atacar Idris — disse Bebid. — Embora eu não entenda por quê.


			— Não seja idiota — retrucou Vasher, desejando ter mais chá para fazer descer o arroz. — Nós dois sabemos que Hallandren tem motivos fortes para abater todo mundo naquelas terras altas.


			— Membros da família real — disse Bebid. 


			Vasher concordou. Eles eram chamados de rebeldes, mas eram a verdadeira família real de Hallandren. Embora fossem meros mortais, sua linhagem sanguínea era um desafio à Corte dos Deuses. Qualquer bom monarca sabia que a primeira coisa a fazer para estabilizar seu trono era executar qualquer pessoa com uma reivindicação ao trono melhor do que a sua. Depois disso, geralmente era uma boa ideia executar todos que pensavam ter uma reivindicação ao trono. 


			— Então — disse Vasher. — Vocês lutam, Hallandren vence. Qual é o problema?


			— É uma má ideia, esse é o problema — disse Bebid. — Uma péssima ideia. Pelos Fantasmas de Kalad, homem! Idris não vai cair facilmente, não importa o que digam as pessoas na corte. Não vai ser como esmagar aquele idiota do Vahr. Os idrianos têm aliados por todas as montanhas e a simpatia de dezenas de reinos. O que alguns estão chamando de simples repressão de facções rebeldes pode muito bem acabar em outra Multiguerra. Você quer isso? Milhares e milhares de mortos? Reinos arruinados para sempre? Tudo para que possamos tomar um pedaço de terra congelada que ninguém quer de verdade.


			— As rotas comerciais são valiosas — observou Vasher. 


			Bebid bufou. 


			— Os idrianos não são tolos o bastante para elevar demais as tarifas. A questão não é dinheiro; é medo. As pessoas na corte falam sobre o que pode acontecer se os idrianos cortarem as rotas, ou o que pode acontecer se os idrianos deixarem inimigos passar para fazer cerco a T’Telir. Se dinheiro fosse a questão, nunca entraríamos em guerra. Hallandren prospera com seu comércio de tinturas e tecidos. Você acha que os negócios cresceriam com a guerra? Teríamos sorte em não sofrer um colapso econômico total.


			— E você acha que eu me importo com o bem-estar econômico de Hallandren? — perguntou Vasher. 


			— Ah, sim — replicou Bebid secamente. — Esqueci com quem estava falando. O que você quer, então? Diga-me, para que possamos acabar logo com isso.


			— Conte-me sobre os rebeldes — disse Vasher, mastigando seu arroz. 


			— Os idrianos? Como eu disse...


			— Eles, não — cortou Vasher. — Os rebeldes na cidade.


			— Eles são insignificantes, agora que Vahr está morto — disse o sacerdote, acenando com a mão. — Ninguém sabe quem o matou, aliás. Provavelmente os próprios rebeldes. Acho que não gostaram que ele tenha acabado capturado, não é?


			Vasher não disse nada. 


			— Era só isso que você queria? — perguntou Bebid com impaciência. 


			— Preciso entrar em contato com as facções que você mencionou — respondeu Vasher. — Que estão pressionando pela guerra contra Idris.


			— Não vou ajudá-lo a enraivecer os... 


			— Não ouse me dizer o que fazer, Bebid. Basta me dar a informação que você me prometeu, então poderá ficar livre de tudo isso.


			— Vasher — disse Bebid, se inclinando mais para perto. — Eu não posso ajudar. Minha senhora não está interessada nesse tipo de política, e convivo com os grupos errados.


			Vasher comeu mais algumas colheradas enquanto julgou a sinceridade do homem. 


			— Tudo bem. Então, quem?


			Bebid relaxou e enxugou a testa com seu guardanapo. 


			— Não sei. Talvez um dos sacerdotes de Estrela-Caridosa? Também pode tentar Dedos-Azuis, imagino.


			— Dedos-Azuis? Que nome estranho para um deus.


			— Dedos-Azuis não é um deus — disse Bebid com uma risadinha. — Isso é só um apelido. Ele é o administrador do Alto-Palácio, chefe dos escribas. Na prática, é ele que manda na corte; se alguém sabe alguma coisa sobre essa facção, é ele. Naturalmente, ele é tão rígido e certinho que você vai ter dificuldades em dobrá-lo.


			— Você ficaria surpreso — respondeu Vasher, enfiando o resto do arroz na boca. — Eu peguei você, não peguei?


			— É o que parece.


			Vasher se levantou. 


			— Pague o garçom quando sair — disse ele, então tirou seu manto do gancho e foi embora. 


			Sentia uma... escuridão à sua direita. Ele caminhou pela rua, então virou em um beco, onde encontrou Sangue-da-Noite — ainda embainhada — cravada no peito do ladrão que a roubara. Outro batedor de carteiras jazia morto no chão do beco. 


			Vasher puxou a espada, então a enfiou totalmente na bainha — ela só estivera uma fração de centímetro para fora — e prendeu o fecho. 


			Você realmente perdeu a paciência por um momento, disse Sangue-da-Noite em um tom de censura. Achei que íamos trabalhar isso. 


			Acho que tive uma recaída, pensou Vasher. 


			Sangue-da-Noite hesitou. Não me parece que você nem mesmo chegou a descair.


			Essa palavra não existe, replicou Vasher, deixando o beco. 


			E daí?, disse Sangue-da-Noite. Você se preocupa demais com palavras. Aquele sacerdote... você gastou todas aquelas palavras com ele, então só o deixou partir. Eu realmente não teria lidado com a situação desse jeito. 


			É, eu sei, respondeu Vasher. O seu jeito teria produzido muito mais cadáveres. 


			Bem, eu sou uma espada, disse Sangue-da-Noite, bufando mentalmente. É melhor se dedicar àquilo em que você é bom. 
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			Canto-de-Luz estava sentado em seu pátio, vendo a carruagem da nova rainha seguir até o palácio. 


			— Bem, esse foi um dia agradável — comentou ele com seu sumo sacerdote. 


			Algumas taças de vinho — e algum tempo para se esquecer de crianças privadas de sua Respiração —, e ele estava começando a se sentir mais como de costume. 


			— O senhor está feliz em ter uma rainha? — indagou Llarimar. 


			— Estou feliz de ter evitado as petições de hoje graças à chegada dela. O que sabemos sobre ela?


			— Não muito, Vossa Graça — disse Llarimar, parado junto da cadeira de Canto-de-Luz, olhando para o palácio do Rei-Deus. — Os idrianos nos surpreenderam ao não enviar a filha mais velha, como planejado. Em vez disso, mandaram a caçula.


			— Interessante — comentou Canto-de-Luz, aceitando outra taça de vinho de um dos seus servos. 


			— Ela só tem 17 anos — disse Llarimar. — Não consigo imaginar casar com o Rei-Deus na idade dela.


			— Não consigo imaginar você casando com o Rei-Deus em qualquer idade, Afobado — respondeu Canto-de-Luz, então fez uma careta deliberada. — Na verdade, posso imaginar, sim, e o vestido lhe cai muito mal. Faça uma anotação de mandar chicotear minha imaginação pela sua insolência de me mostrar essa visão em particular.


			— Vou colocá-la na fila, logo depois do seu senso de decoro, Vossa Graça — replicou Llarimar secamente. 


			— Não seja bobo — disse Canto-de-Luz, então bebeu um pouco de vinho. — Eu não tenho isso há anos.


			Ele se recostou, tentando decidir o que os idrianos estavam sinalizando ao enviar a princesa errada. Duas palmeiras em vasos balançavam ao vento, e Canto-de-Luz foi distraído pelo cheiro de sal que vinha na brisa do mar. Pergunto-me se já naveguei pelo mar. Um marinheiro? Foi assim que eu morri? É por isso que sonhei com um navio? 


			Só se lembrava vagamente do sonho agora. Um mar vermelho... 


			Fogo. Morte, matança e batalha. Ele ficou chocado de subitamente se lembrar do sonho em detalhes mais nítidos e vívidos. O mar estava vermelho porque refletia a magnífica cidade de T’Telir envolta em chamas. Quase podia ouvir pessoas gritando de dor, assim como... o quê? Soldados marchando e lutando nas ruas? 


			Canto-de-Luz sacudiu a cabeça, tentando se livrar das memórias espectrais. O navio que vira no sonho também estava queimando, ele agora recordava. Isso não significava nada; todo mundo tinha pesadelos. Mas causava-lhe desconforto saber que seus pesadelos eram vistos como profecias. 


			Llarimar ainda estava parado, contemplando o palácio do Rei-Deus. 


			— Ora, sente-se logo e pare de ficar pairando assim sobre mim — disse Canto-de-Luz. — Você vai causar ciúme aos abutres.


			Llarimar levantou uma sobrancelha. 


			— E que abutres seriam esses, Vossa Graça?


			— Aqueles que ficam pressionando para nos levar à guerra — respondeu Canto-de-Luz, acenando com a mão. 


			O sacerdote se sentou em uma das cadeiras reclináveis e relaxou, removendo a mitra volumosa da cabeça e passando os dedos pelos cabelos escuros, que estavam empapados de suor. Durante os primeiros anos, Llarimar havia permanecido rígido e formal todo o tempo, mas Canto-de-Luz enfim o vencera pelo cansaço. Afinal de contas, Canto-de-Luz era o deus. Em sua opinião, se ele podia relaxar no trabalho, seus sacerdotes também podiam. 


			— Eu não sei, Vossa Graça — disse Llarimar lentamente, esfregando o queixo. — Não gosto disso.


			— Da chegada da rainha? — perguntou Canto-de-Luz. 


			Llarimar assentiu. 


			— Não temos uma rainha na corte há uns trinta anos. Não sei como as facções vão lidar com ela.


			Canto-de-Luz esfregou a testa. 


			— Política, Llarimar? Você sabe que eu não gosto dessas coisas.


			Llarimar o olhou de soslaio. 


			— Vossa Graça, o senhor é naturalmente um político.


			— Não me lembre disso, por favor. Eu gostaria muito de sair dessa situação. Você acha que talvez eu possa subornar um dos outros deuses a assumir o controle dos meus Comandos dos Sem-Vida?


			— Duvido que isso seja prudente — replicou Llarimar. 


			— É tudo parte do meu plano de mestre para garantir que eu me torne total e redundantemente inútil para essa cidade até minha hora de morrer. De novo.


			Llarimar inclinou a cabeça para o lado. 


			— Redundantemente inútil?


			— Mas é claro. A inutilidade comum não seria suficiente... Eu sou, afinal de contas, um deus.


			Ele pegou um punhado de uvas da bandeja de um servo, ainda tentando ignorar as perturbadoras imagens do sonho. Elas não significavam nada. Só sonhos. 


			Mesmo assim, decidiu que as contaria a Llarimar na manhã seguinte. Talvez Llarimar pudesse usar os sonhos para pressionar pela paz com Idris. Já que o velho Dedelin não havia enviado sua primogênita, isso significaria mais debates na corte. Mais conversas sobre guerra. A chegada da princesa deveria ter resolvido a questão, mas ele sabia que os promotores da guerra entre os deuses não deixariam o assunto morrer. 


			— Ainda assim — disse Llarimar, como se estivesse falando consigo mesmo. — Eles mandaram alguém. É um bom sinal, certamente. Uma recusa direta teria significado guerra com certeza.


			— E seja lá quem for Certeza, duvido que seja bom entrar em guerra com ele — comentou Canto-de-Luz despreocupadamente, inspecionando uma uva. — A guerra é, na minha divina opinião, ainda pior do que a política.


			— Alguns dizem que são a mesma coisa, Vossa Graça.


			— Bobagem. A guerra é muito pior. Pelo menos, enquanto se faz política, geralmente há ótimos aperitivos.


			Como de costume, Llarimar ignorou as tentativas de humor de Canto-de-Luz. Ele teria ficado ofendido se não soubesse que havia três sacerdotes inferiores nos fundos do pátio registrando suas palavras, sondando-as em busca de sabedoria e significado. 


			— O que você acha que os rebeldes idrianos vão fazer agora? — indagou Llarimar. 


			— Aí é que está, Afobado — disse Canto-de-Luz, inclinando-se de volta e fechando os olhos, sentindo o sol no rosto. — Os idrianos não se consideram rebeldes. Eles não estão sentados nas colinas esperando pelo dia de retornar em triunfo para Hallandren. Aqui não é mais o lar deles.


			— Aqueles picos mal formam um reino.


			— Formam um reino bom o bastante para controlar os melhores depósitos de minerais da área, quatro rotas vitais para o norte, e a linhagem real da dinastia original de Hallandren. Eles não precisam de nós, meu amigo.


			— E os boatos de dissidentes idrianos na cidade, colocando as pessoas contra a Corte dos Deuses?


			— São apenas rumores — disse Canto-de-Luz. — Contudo, se provarem que estou errado e as massas desprivilegiadas invadirem meu palácio e me queimarem na estaca, farei questão de informá-las de que você tinha razão o tempo todo. Você vai rir por último. Ou... bem, vai gritar por último, já que provavelmente estará amarrado ao meu lado.


			Llarimar suspirou e Canto-de-Luz abriu os olhos e viu o sacerdote fitando-o com uma expressão contemplativa. O sacerdote não o censurou pela sua leviandade, só estendeu a mão e recolocou o adereço de cabeça. Ele era o sacerdote; Canto-de-Luz era o deus. Não haveria questionamentos, repreensões. Se Canto-de-Luz desse uma ordem, eles todos a seguiriam com exatidão. 


			Às vezes, isso o apavorava. 


			Mas não naquele dia. Em vez disso, ficou irritado. A chegada da rainha havia, de algum modo, feito com que falasse de política — e o dia estava indo tão bem até então. 


			— Mais vinho — disse Canto-de-Luz, levantando a taça. 


			— O senhor não pode se embebedar, Vossa Graça — observou Llarimar. — Seu corpo é imune a todas as toxinas.


			— Eu sei — replicou Canto-de-Luz enquanto um servo inferior enchia sua taça. — Mas acredite... eu sou muito bom em fingir.


		




		

			[image: 6]


			[image: S]iri saiu da carruagem. Imediatamente, dezenas de servos em azul e prata a cercaram e a levaram para longe. Siri se virou, alarmada, olhando para seus soldados. Os homens deram um passo à frente, mas Treledees ergueu a mão.


			— O Receptáculo deve ir sozinho — declarou o sacerdote. 


			Siri sentiu uma pontada de medo. Era chegada a hora. 


			— Retornem para Idris — disse ela aos homens. 


			— Mas, minha senhora... — protestou o chefe dos soldados. 


			— Não — replicou Siri. — Vocês não podem fazer mais nada por mim aqui. Por favor, voltem e digam ao meu pai que cheguei em segurança.


			O soldado-chefe olhou para seus homens, indeciso. Siri não pôde ver se lhe obedeceram ou não, pois os servos conduziram-na para uma esquina até um longo corredor negro. Siri tentou não demonstrar medo. Viera ao palácio para se casar e estava determinada a passar uma impressão favorável ao Rei-Deus. Mas agora que o momento havia chegado, estava apavorada. Por que não fugira? Por que não escapulira daquela situação de algum modo? Por que todos eles não podiam deixá-la em paz? 


			Não havia como escapar agora. Enquanto as serviçais a conduziam através de um corredor até o palácio negro, os últimos vestígios de sua antiga vida desapareceram atrás dela. 


			Estava sozinha. 


			Lâmpadas de vidro colorido decoravam as paredes. Siri foi conduzida por várias voltas e curvas nas passagens escuras, e por pelo menos cinco lances de escadas. Tentou se lembrar do caminho de retorno, mas logo ficou totalmente perdida. 


			Cercando-a como uma guarda de honra, o grupo de servos era composto exclusivamente de mulheres, embora de diferentes idades. Cada uma usava um chapéu azul, com os cabelos soltos atrás, e mantinha os olhos baixos. A roupa azul cintilante era folgada, inclusive no busto. Siri corou diante dos decotes profundos. Em Idris, as mulheres mantinham até os pescoços cobertos. 


			O corredor negro por fim se abriu para uma sala muito maior. Siri hesitou no umbral. Embora as paredes de pedra da sala fossem negras, haviam sido acortinadas com sedas cor de vinho. De fato, tudo na sala era cor de vinho, desde o carpete até a mobília e as banheiras — cercadas por ladrilhos que iam até suas bordas — no centro do recinto. 


			As servas começaram a mexer na roupa de Siri, despindo-a. Ela pulou e deu tapas em algumas mãos, fazendo com que as mulheres hesitassem, surpresas. Então elas a atacaram com vigor renovado, e Siri percebeu que não tinha escolha a não ser trincar os dentes e suportar aquele tratamento. Levantou os braços, deixando que as servas removessem seu vestido e roupas de baixo, e sentiu seu cabelo se tornar rubro enquanto corava. Pelo menos a sala era aquecida. 


			Teve arrepios mesmo assim. Foi forçada a ficar nua enquanto outras servas se aproximavam, portando fitas de medição. Elas a cutucaram e remexeram, fazendo várias medições, incluindo ao redor da cintura, busto, ombros e quadris. Quando o trabalho acabou, as mulheres recuaram, e a sala ficou quieta. A banheira principal continuava a fumegar no centro da câmara. Várias das servas gesticularam naquela direção. 


			Acho que tenho permissão de me lavar, pensou Siri com alívio, caminhando até o declive ladrilhado. Ela entrou cuidadosamente na imensa banheira e ficou feliz ao sentir o calor da água. Abaixou-se no líquido, deixando seu corpo relaxar só um pouquinho. 


			Respingos suaves soaram atrás dela, que girou o corpo. Várias outras criadas — essas, vestidas de marrom — estavam entrando na banheira totalmente vestidas, segurando esponjas e sabão. Siri suspirou e rendeu-se aos cuidados delas quando começaram a esfregar vigorosamente sua pele e cabelo. Ela fechou os olhos, suportando o tratamento com o máximo de dignidade possível. 
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